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RESUMO 

Os circuitos curtos de comercialização são definidos como a venda direta dos 
agricultores/produtores aos consumidores ou, no máximo, com um grau de 
intermediação. Nos primórdios da agricultura era a forma predominante de venda dos 
produtos e, após modernização da agricultura, voltou a ser revalorizada, 
especialmente pelos agricultores familiares, como alternativa de geração de renda em 
pequena escala. Este trabalho objetivou analisar as características dos agricultores 
que participam em circuitos curtos de comercialização e as suas diferentes estratégias 
de inserção no mercado, e também avaliar o perfil e comportamento dos 
consumidores das feiras livres do município de Jales - SP. Foi aplicado um 
questionário a 21 agricultores que comercializam em feiras livres e outro questionário 
específico, dirigido a 70 consumidores que frequentam as feiras livres do referido 
município. Constatou-se que 90,48% dos agricultores são familiares, tem a 
agropecuária como sua principal fonte de renda e apresentam grande diversificação 
de produção e comercialização, composta por olerícolas, frutas e alguns alimentos de 
origem animal. A maioria dos agricultores participam em mais de um canal de 
comercialização, inclusive em circuitos longos, embora considerem mais vantajosa a 
venda em circuitos curtos, o que envolve além da comercialização direta ao 
consumidor, também a venda a agentes ligados ao comércio varejista. A 
comercialização em circuitos curtos é responsável por mais de 80% da renda 
agropecuária para mais de 70% desses agricultores, contribuindo para a manutenção 
dessas famílias no campo. Os consumidores pesquisados possuem um perfil 
semelhante aos consumidores de feiras livres do país. A maioria vai à feira 
semanalmente e gasta em média até R$50,00 a cada visita, adquirindo com maior 
frequência hortaliças e frutas. A qualidade dos produtos é o maior motivo de 
comprarem regularmente há vários anos nas feiras (maioria a mais de 10 anos), 
porém, parte dos consumidores também compram os mesmos alimentos de outros 
agricultores. Dificuldades relatadas em comprar os alimentos nas feiras foram 
relatadas por um quarto dos consumidores (25,71%) e ainda, três quartos (77,14%) 
disseram que complementam as compras, dos mesmos alimentos, em 
supermercados e quitandas. A inserção em circuitos curtos de comercialização 
constitui-se em estratégia muito relevante para os agricultores familiares do município 
de Jales- SP. 
Palavras-chave: Características da produção. Perfil dos consumidores. Venda direta. 
Economia local. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

Short marketing channels are defined as the direct sale of farmers / producers to 
consumers or, at most, with a degree of intermediation In the early days of agriculture 
it was the predominant way of selling products and, after modernization of agriculture, 
it was revalued again, especially by family farmers, as an alternative for small-scale 
income generation. This work aimed to analyze the characteristics of the farmers who 
participate in short marketing circuits and their different strategies of insertion in the 
market, and also to evaluate the profile and behavior of the consumers of the free fairs 
in the municipality of Jales - SP. A questionnaire was applied to 21 farmers who trade 
in open markets and another specific questionnaire, addressed to 70 consumers who 
attend free fairs in that municipality. It was found that 90.48% of the farmers are family 
members, with agriculture as their main source of income and have great diversification 
of production and commercialization, composed of vegetables, fruits and some foods 
of animal origin. Most farmers participate in more than one marketing channel, 
including long circuits, although they consider selling short circuits to be more 
advantageous, which involves not only direct marketing to consumers, but also sales 
to agents linked to retail trade. Commercialization in short circuits is responsible for 
more than 80% of the agricultural income for more than 70% of these farmers, 
contributing to the maintenance of these families in the countryside. The consumers 
surveyed have a profile similar to the consumers of free markets in the country. Most 
go to the fair weekly and spend an average of up to R $ 50.00 each visit, purchasing 
vegetables and fruits more frequently. The quality of the products is the biggest reason 
to buy regularly at the fairs for several years (most of them for more than 10 years), 
however, some consumers also buy the same food from other farmers. Difficulties 
reported in buying food at fairs were reported by a quarter of consumers (25.71%) and 
yet, three quarters (77.14%) said that they complement purchases of the same food in 
supermarkets and greengrocers. The insertion in short marketing channels is a very 
relevant strategy for family farmers in the municipality of Jales-SP. 
 
Key words: Production characteristics. Consumer profile. Direct selling. Local 
economy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde os tempos antigos os agricultores já comercializavam diretamente para 

os consumidores finais, no entanto, o conceito de “circuito curto” surgiu formalmente 

no Japão, em 1965, no momento em que algumas mães preocupadas com o alto uso 

de agrotóxicos, criaram as primeiras teikei (alianças) entre consumidores e pequenos 

agricultores que se comprometeram a fornecer alimentos livres de agrotóxicos em 

troca da fidelização na compra por parte dos consumidores (CEPAL, 2013). Esse tipo 

de comercialização se concretiza pelo simples fato do produto chegar até o 

consumidor final, com informações de onde foi produzido, por quem foi produzido e 

como foi produzido (PLOEG, 2008), sendo admitido, no máximo, a presença de um 

intermediário entre produtor e o consumidor (CHAFFOTTE; CHIFFOLEAU, 2007). 

Enquadra-se como circuitos curtos a comercialização em feiras livres, para 

grupos de consumidores organizados tais como CSA – Comunidade que Sustenta a 

Agricultura e políticas públicas como o Programa Nacional de Alimentação Escolar - 

PNAE e o Programa de Aquisição de Alimentos - PAA (RETIÈRE, 2014). Também 

incluem a comercialização nas propriedades rurais (ligadas ou não ao turismo rural), 

entregas em domicílio “delivery”, por meio de cestas, em associações e cooperativas 

de produtores, em restaurantes, no varejo local e em lojas virtuais (DAROLT et al., 

2016). 

O município de Jales, assim como a região do seu entorno teve como 

característica, desde a colonização, a expressiva presença de pequenas propriedades 

rurais, trabalho familiar e diversificação agrícola (NARDOQUE, 2007). A fruticultura, a 

pecuária leiteira e de corte são as principais atividades agrícolas da microrregião 

geográfica de Jales. A olericultura também tem importante papel no mercado agrícola, 

pois é responsável por abastecer grande parte da demanda regional. Cabe ressaltar 

ainda que a partir de 2000, a cultura de cana de açúcar também obteve grande 

expansão na microrregião geográfica de Jales (SANT’ANA, 2011). 

O município de Jales apresenta 719 estabelecimentos familiares (71,04% do 

total) que ocupam 12.540 hectares correspondendo a 39,61% da área total. As 

principais atividades agropecuárias são a pecuária leiteira, lavoura permanente (uva 

de mesa, laranja e borracha) e horticultura (alface, cebolinha e rúcula) e floricultura 

(muda de plantas ornamentais) (IBGE, 2017a). 
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A agricultura familiar possui presença predominante nos circuitos curtos de 

comercialização, pois a mão de obra familiar intensa aliada a diferentes competências 

(produção, transformação e comercialização), reduz custos e agrega valor ao produto 

(DAROLT et al., 2016). Exime et al. (2021), relatam que o escoamento da produção 

familiar tem sido promissor nesse sistema de comercialização, principalmente quando 

se trata das feiras livres.  

Diante deste cenário, buscou-se responder aos seguintes questionamentos: 

como se dá a comercialização dos agricultores no município de Jales? Quais são as 

estratégias que os produtores utilizam para comercializarem seus produtos 

diretamente aos consumidores, evitando os atravessadores? Qual o perfil 

socioeconômico desses agricultores? E como os consumidores se comportam e quais 

suas opiniões? A hipótese é que os agricultores utilizem as feiras livres como principal 

estratégia de inserção no mercado e aproximação dos consumidores, e que esse 

canal de comercialização é relevante para a renda destas famílias. 

Em função disso, a pesquisa que originou esse trabalho visou analisar as 

características socioeconômicas e as diferentes estratégias de inserção no mercado 

dos agricultores familiares do município de Jales (SP), em circuitos curtos de 

comercialização de produtos in natura ou com algum tipo de agregação de valor e 

ainda avaliar o perfil socioeconômico e o comportamento dos consumidores dos 

produtos desses agricultores. 
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2 AGRICULTURA E COMERCIALIZAÇÃO 

 

2.1. Agricultura familiar 

 

A importância da agricultura familiar é vista como social e produtiva. Para tanto, 

após a década de 90 foram criadas algumas políticas públicas com o objetivo de 

garantir a reprodução, a produção de alimentos, a fixação do homem no campo e 

melhorar sua qualidade de vida (ESQUERDO; BERGAMASCO, 2014). 

Segundo Schneider (2003), os estudos sobre agricultura familiar no Brasil se 

iniciaram a partir desse período e foram marcados por dois eventos, sendo o primeiro 

(1990) pelos movimentos sociais no campo e manifestações políticas e o segundo 

(1996) a partir da criação do Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar como resposta as manifestações iniciadas em 1990. Para 

Machado (2020) houve ainda um terceiro evento, que foi a criação do PAA – Programa 

de Aquisição de Alimentos, em 2003, que tinha como objetivo promover a segurança 

alimentar e a sustentabilidade. 

O PRONAF foi a principal política agrícola voltada para a agricultura familiar 

(GRISA; SCHNEIDER, 2014) e tinha como finalidade apoiar os agricultores familiares. 

A princípio o programa abrangia apenas o crédito de custeio, mas a partir de 1997 foi 

ampliado para a modalidade investimento (SCHNEIDER; MATTEI; CAZELLA, 2004). 

Foi a partir da criação do PRONAF, que agricultura familiar ganhou visibilidade 

para a sociedade e o setor público (LIMA; SILVA; IWATA, 2019) e, por consequência 

disso, esse fato resultou na elaboração das normas que definem agricultura familiar 

(EMBRAPA, 2014). Para Serafim Júnior et al. (2021), a organização da agricultura 

familiar é marcada pelos modos de exploração, tamanho e gestão da propriedade, 

baseado na terra, mão de obra e família, se diferenciando assim, da patronal que por 

sua vez é caracterizada pelo maior nível de tecnificação, investimento e produção em 

grande escala. 

Lamarche (1997) também destaca que a produção agrícola familiar é 

caracterizada pela junção da propriedade e o trabalho familiar, possuindo como 

objetivo garantir o sustento da família. Ploeg (2014) complementa que esse tipo de 

agricultura é definido pelo modo como as pessoas cultivam e convivem. 
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Lima, Silva e Iwata, (2019) afirmam que este tipo de agricultura se caracteriza 

pela gestão da propriedade compartilhada pela família e que a principal fonte de renda 

é proveniente da atividade agropecuária. Os autores ainda declaram que agricultor 

familiar possui uma forte ligação com a terra, seu local de trabalho e moradia. 

É importante ressaltar que o termo agricultura familiar passou a ser o mais 

utilizado, porém, ainda persiste o emprego de outros termos como pequeno produtor, 

pequena produção, camponês e agricultura de baixa renda ou de subsistência 

(DENARDI, 2001). 

Azevedo e Santos (2017) destacam que o camponês e agricultor familiar são o 

mesmo sujeito e são caracterizados por uma organização econômica que tem como 

base o trabalho familiar, mesmo que possua algum grau de integração aos mercados 

e de tecnificação. De acordo com Felício (2006) para o paradigma do capitalismo 

agrário, o camponês é visto como atrasado e tende a desaparecer, conforme o 

capitalismo avança, se transformando em agricultor familiar que se integra ao 

agronegócio. Porém, ainda de acordo com o autor para o paradigma da questão 

agrária, o agricultor familiar e o camponês não se diferenciam, pois são definidos pelo 

emprego da mão de obra e gestão da propriedade familiar. 

Silva e Mendes (2009) consideram como agricultores familiares, aqueles que 

assumem diretamente com a família (ou parte desta) o trabalho, a gestão da 

propriedade e os meios de produção. Em termos legais, a Lei N° 11.326 de 24 de julho 

de 2006, estabelece as diretrizes para a formulação da Política Nacional da Agricultura 

Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, ou seja, enquadra como agricultor 

familiar, aquele que simultaneamente atende os seguintes critérios (BRASIL, 2006): 

 
I – não detenha a qualquer título, área maior que 4 (quatro) módulos 
fiscais; 
II – utilize predominante mão-de-obra da própria família nas atividades 
econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; 
III - tenha renda familiar predominante originada das atividades 
econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou 
empreendimento; 
IV - tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades 
econômicas de seu estabelecimento ou empreendimento, na forma 
definida pelo Poder Executivo; (Redação dada pela Lei ° 12.512, de 
2011) 
V- Dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

 
SOUZA et al. (2019) destacam que a agricultura familiar é constituída por vários 

tipos de agricultores, condições de acesso à terra, tamanho das propriedades, 
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desempenho econômico, acesso a políticas, acesso a mercados, entre outros 

aspectos. Ou seja, para os autores a agricultura familiar apresenta uma grande 

diversidade de situações, contrariando a ideia de homogeneidade que o conceito 

demasiado abrangente, tende a induzir. 

Ainda na década de 1980, Pereira e Stülp (1982) já destacavam o papel 

importante dessas pequenas propriedades na produção de alimentos de primeira 

necessidade, atendendo ao autoconsumo das famílias e a venda/comercialização dos 

excedentes. 

Cruz (2019) também afirma que a agricultura familiar é fundamental no 

abastecimento da população rural e urbana, principalmente quando se trata da 

manutenção da produção de alimentos que fazem parte da alimentação básica como 

o arroz, feijão, mandioca, amendoim, cana-de-açúcar, milho, produtos da horticultura 

e frutas. 

Para Mattei (2014) além da agricultura familiar estar relacionada com a 

produção de alimentos básicos, está também apresenta importância em relação a 

geração de emprego na área rural e à preservação dos recursos naturais.  

Sproesser et al. (2004) consideram o setor da agricultura familiar extremamente 

importante para o crescimento econômico do país. Guilhoto et al. (2006) afirmam que 

as estimativas do PIB voltado para o agronegócio familiar entre os anos de 1995 a 

2003, demonstraram que os agricultores familiares são responsáveis por boa parte da 

riqueza nacional, apesar destes disporem de poucas terras, dificuldades creditícias, 

menor aporte tecnológico, fragilidade da assistência técnica e a subutilização da mão 

de obra. Ainda de acordo com os autores cerca de 1/3 do agronegócio brasileiro 

conferido a produção agropecuária é praticada pela agricultura familiar, que inclusive 

vem se destacando positivamente e superando até mesmo as taxas de crescimento 

relativas ao segmento patronal. 

Aquino, Gazolla e Schneider (2018) afirmam que a agricultura familiar é 

responsável pela geração de emprego, ocupações, renda e ainda pela produção de 

alimentos destinados ao mercado doméstico, o que a torna extremamente importante 

para a estrutura agrária nacional. Tanto que Borges et al. (2020), afirmam que a 

agricultura familiar é fundamental para a população, pois grande parte dos alimentos 

consumidos são oriundos desse setor. E ainda de acordo com os autores fortalecer a 

permanência desses agricultores, representa respeito além de garantir a segurança 
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alimentar, à produção de matérias primas, o desenvolvimento local e regional e ainda 

conservar a natureza.  

Para Lima, Silva e Iwata, (2019, p.57) a importância da agricultura familiar está 

vinculada “a capacidade de promover a segurança alimentar, a geração de emprego 

e renda, a mitigação da pobreza, a conservação da biodiversidade e a preservação 

das tradições culturais”. 

O Brasil possui 5.073.324 estabelecimentos rurais, destes 3.897.408 (76,82%) 

se enquadram na agricultura familiar. Na Região Sudeste são 688.945 

estabelecimentos, dos quais 122.555 no Estado de São Paulo (64,97% do total do 

Estado). Em termos atividades agropecuárias, a maioria trabalha com a pecuária 

(52,76%), 15,93% com as lavouras permanentes, 15,54% com as lavouras 

temporárias, 13,11% à horticultura e floricultura e os demais (2,66%) são 

estabelecimentos que voltam suas atividades à produção florestal (florestas plantadas 

e nativas), sementes e mudas certificadas, aquicultura e pesca (Figura 1) (IBGE, 

2017a). 

Figura 1 – Distribuição percentual dos estabelecimentos rurais, enquadrados como 

familiares no Estado de São Paulo, em função do principal tipo de atividade 

agropecuária desenvolvida, segundo o Censo Agropecuário 2017. 

 

Fonte: IBGE (2017a). Adaptado pela autora. 
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comercialização rápida. A venda para supermercados, restaurantes, açougues, 

padarias, instituições governamentais e feiras livres são exemplos de vários destinos 

para o comércio desses produtos. No entanto, devido a fatores como barganha e 

perecibilidade, que acabam afetando direta e indiretamente a renda dos agricultores, 

estes adotaram como estratégia as feiras livres que permitem contato direto ao 

consumidor, se tornando assim, em alguns casos, o canal mais utilizado por eles 

(CARVALHO; GROSSI, 2019). 

 

2.2. Agricultura familiar no município de Jales 

 

O processo inicial de ocupação de terras, na região de Jales, foi realizado por 

grileiros e fazendeiros do café por volta de 1920 (LOCATEL; LOCATEL, 2013). 

Nardoque (2007) relata que a origem de Jales e de outros municípios da região 

ocorreu com a divisão de uma grande gleba de terras, da Fazenda Ponte Pensa. 

Especificamente no município de Jales se efetivou com a grilagem das terras e pelo 

retalhamento de uma das glebas da referida fazenda. 

De acordo com Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável-CDRS 

(2013), a história da ocupação da região de Jales, por população não indígena, se 

inicia na década de 1930, com a chegada de colonizadores que implantaram as 

lavouras cafeeiras. Mas o principal fato, que levou ao desenvolvimento econômico, foi 

a chegada da via ferroviária, com a formação pequenos povoados, próximos à ferrovia 

(LOCATEL; LOCATEL, 2013), dando origem aos municípios de Jales, Urânia, Três 

Fronteiras e Santa Fé do Sul (CDRS, 2013). 

Os imigrantes italianos, espanhóis e japoneses foram os grandes responsáveis 

pelo desenvolvimento da região, já que os mesmos, em sua maioria, eram ex-colonos 

de grandes fazendas de café de outras regiões do estado. Por esse motivo, até a 

década de 1960, houve o desbravamento da área e a instalação dos cultivos de café. 

No entanto, em 1975 ocorreu uma forte geada na região, que provocou uma grande 

crise no setor cafeeiro, sendo substituído por atividades agropecuárias diversificadas, 

como a pecuária leiteira e corte, fruticultura, seringueira e olerícolas. Com o passar do 

tempo, e devido à crise no setor cafeeiro, os japoneses foram pioneiros na 

diversificação das atividades agrícolas em direção à fruticultura, com a introdução da 

cultura da uva (viticultura) que aos poucos conquistou mais agricultores da região 

(CDRS, 2013). 
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Atualmente, segundo o Censo Agropecuário 2017, o município possui 1.012 

estabelecimentos rurais desses 719 (71,04%) são familiares, com uma área média de 

31,28 ha e 2,46 pessoas ocupadas por propriedade. As atividades econômicas mais 

expressivas são a pecuária e criação de outros animais, lavoura permanente e 

horticultura/floricultura (Figura 2). Quanto à pecuária e criação de outros animais, essa 

ganha destaque, pois 447 (62,16%) estabelecimentos rurais familiares detém esse 

tipo de atividade (IBGE, 2017a). 

 

Figura 2 – Número de estabelecimentos rurais, enquadrados como familiares no 

município de Jales - SP, em função do principal tipo de atividade agropecuária 

desenvolvida, segundo o Censo Agropecuário 2017. 

 

Fonte: IBGE (2017a). Adaptado pela autora. 
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Quadro 1 – Principais culturas permanentes cultivadas em termos do número de 

estabelecimentos rurais, quantidade produzida e área total dos agricultores familiares 

no município de Jales - SP, segundo o Censo Agropecuário 2017. 

Tipo de Atividade 
Número de 

estabelecimentos 
Quantidade produzida 

(toneladas) 
Área total 
(hectares) 

Uva (mesa) 70 1.636 166 

Laranja 67 17.067 704 

Borracha (látex coagulado) 36 141 272 

Limão 14 494 44 

Tangerina, bergamota, mexerica 11 57 13 

Manga 8 91 13 

Uva (vinho ou suco) 5 103 8 

Fonte: IBGE (2017a). 

Quanto às principais culturas temporárias cultivadas pelos agricultores 

familiares no município, é evidente que quanto ao número de estabelecimentos rurais 

e quantidade produzida a cana forrageira é a mais cultivada, porém, quando se trata 

de área colhida o milho forrageiro é a cultura mais expressiva (Quadro 2) (IBGE, 

2017a). 

Quadro 2 – Principais culturas temporárias cultivadas de acordo com o número de 

estabelecimentos rurais, quantidade produzida e área total dos agricultores 

enquadrados como familiares no município de Jales - SP, segundo o Censo 

Agropecuário 2017. 

Tipo de Atividade 
Número de 

estabelecimentos 
Quantidade produzida 

(toneladas) 
Área colhida 

(hectares) 

Cana forrageira 37 1.191 37 

Mandioca (aipim, macaxeira) 30 46 9 

Milho forrageiro 20 3.371 106 

Milho em grão 17 183 40 

Cana-de-açúcar 8 32 1 

Sorgo forrageiro 5 738 27 

Fonte: IBGE (2017a). 

Já as culturas da horticultura (olerícolas) mais cultivadas pelos agricultores 

familiares no município, a alface lidera o ranking em relação ao número de 

estabelecimentos e também na quantidade produzida. Em seguida se destaca a 

cebolinha e a rúcula como as mais frequentes em relação ao número de 

estabelecimentos. É importante ressaltar o cultivo da couve que quando se trata de 

número de estabelecimentos fica em quarto lugar, porém, quanto a quantidade 

produzida fica em segundo (Quadro 3). 
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Quadro 3 – Principais culturas da horticultura cultivadas de acordo com o número de 

estabelecimentos rurais e quantidade produzida dos agricultores enquadrados como 

familiares no município de Jales - SP, segundo o Censo Agropecuário 2017. 

Tipos de Atividade Número de Estabelecimentos Toneladas 

Alface 41 270 

Cebolinha 33 27 

Rúcula 32 26 

Couve 30 54 

Almeirão 28 25 

Salsa 27 * 

Fonte: IBGE (2017a). 

Ainda de acordo com o Censo Agropecuário de 2017, dentre os agricultores 

familiares, apenas 37,27% utilizam agrotóxicos, somente 16,69% recebem assistência 

técnica e 69,54% estudaram no máximo até o final do ensino fundamental (IBGE, 

2017b). 

 

2.3. Canais e circuitos de comercialização 

 

Canal de comercialização ou canal de distribuição é definido pelas etapas que 

um produto agrícola passa até chegar ao consumidor final (WAQUIL; MIELE; 

SCHULTZ; 2010). Já Kotler (1998, p.466), afirma que canais de comercialização “são 

conjuntos de organizações interdependentes envolvidos no processo de tornar-se um 

produto ou serviço disponível para uso ou consumo”. 

Existem quatro tipos de canais de comercialização para bens de consumo, em 

que a presença do produtor e do consumidor são essenciais em todos. O canal direto 

ou de nível zero é caracterizado pela presença do produtor e consumidor; já o canal 

de nível um pelo produtor, um intermediário (varejista) e o consumidor; o canal de 

nível dois pelo produtor, dois intermediários (atacadista e varejista) e o consumidor; e 

o canal de nível três pelo produtor, três intermediários (agente, atacadista e varejista) 

e o consumidor (Figura 3). Em alguns casos há mais de um agente de intermediação 

(CHURCHILL; PETER, 2012). 
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Figura 3 – Estrutura dos canais de comercialização para os bens de consumo. 

 

Fonte: Churchill e Peter (2012). 

Os canais curtos e longos de alimentos se diferenciam pelo número de 

intermediários envolvidos entre a produção e o consumo. Ou seja, quanto mais 

intermediários presentes, mais longo é o canal (DAROLT et al., 2016). Normalmente 

canais longos tendem a desfavorecer os produtores, devido ao valor agregado ao 

produto pelos intermediários durante o processo de comercialização. 

Fantini et al. (2018), destaca que os circuitos curtos permitem aos produtores 

uma melhor remuneração, devido a prática do preço justo junto ao consumidor. Além 

disso, ainda de acordo com os autores, esse tipo de canal viabiliza o aproveitamento 

da produção local, gera emprego e estimula a economia local. Em uma perspectiva 

semelhante Schneider e Ferrari (2015) consideram que as três principais dimensões 

que caracterizam as cadeias curtas são a espacial que refere-se à redução da 

distância percorrida pelos alimentos entre produção e consumo; a dimensão social 

que o fato de permitir o contato face a face entre produtores e consumidores, portanto 

facilita o estabelecimento de relações de confiança; e a econômica, pois propicia aos 

agricultores obter um valor maior pelos seus produtos, sem onerar os consumidores. 

No Brasil não há uma definição legal de circuitos curtos (CC), já na França 

estes são conceituados pela proximidade entre produtores e consumidores finais, 

permitindo ainda a presença de no máximo um intermediário entre eles (CHAFFOTTE; 

CHIFFOLEAU, 2007).  

Denominada também por cadeias curtas de abastecimento alimentar ou short 

food suply chain, são caracterizadas, segundo Renting, Marsden e Banks (2003), por 
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estabelecerem relações próximas entre quem produz, transforma e distribui daqueles 

que consomem. De forma semelhante, Messmer (2013) conceitua o circuito curto 

como um processo de distribuição de produtos, em que é permitida a presença de 

apenas um intermediário entre o produtor e o consumidor. 

Marsden, Banks e Bristow (2000) especificam que esse tipo de canal (CC) 

utiliza a venda direta (quando o próprio produtor comercializa direto para o 

consumidor) e a venda indireta (quando há a presença de um intermediário podendo 

ser: outro produtor, cooperativa, associação, loja especializada, restaurante e/ou 

pequenos mercados). Ainda segundo os referidos autores, os canais ou cadeias 

curtas são classificados em três modalidades: face a face, cadeia de proximidade 

espacial e cadeia espacial estendida. No canal face a face os produtos são adquiridos 

diretamente com o produtor, já na cadeia de proximidade espacial os produtos são 

produzidos e comercializados em locais específicos e os consumidores conhecem o 

local de origem, e por fim, na modalidade cadeia espacial estendida os consumidores 

também sabem a origem e procedência do produto, porém por meio de selos e 

independentemente do local de comercialização. 

A Figura 4 apresenta a tipologia de circuitos curtos da comercialização de 

produtos ecológicos no Brasil. Esta tipologia foi baseada em Darolt et al. (2016), mas 

com modificações, pois no artigo os autores comparam o Brasil e a França. Observa-

se que os agricultores possuem diversas formas para comercializarem seus produtos 

por meio dos circuitos curtos, adaptando-os para cada realidade local. 

No Brasil grande parte dos produtores utilizam somente de dois a três canais 

curtos como: as feiras livres, entrega de cestas em domicílio e compras 

governamentais (DAROLT, 2012). 
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Figura 4 - Tipologia de circuitos curtos de produtos ecológicos no Brasil. 

 

Fonte: Adaptado de Darolt et al. (2016), modificado pela autora. 

 

Para Franzoni e Silva (2016), o governo possui grande influência no surgimento 

de cadeias curtas, como por exemplo o incentivo de políticas públicas que visem 

excluir os intermediários e aproximar o produtor do consumidor final. 

Alguns autores afirmam, a partir de pesquisas realizadas, que os programas 

provenientes de políticas públicas como o PAA e PNAE possuem grande influência 

no incremento da renda de agricultores familiares (SALGADO; DIAS, 2013; 

SANTORELLI; MARQUES, 2013; SOUZA; LORETO, 2019). 

De acordo com Fantini et al. (2018), os produtores se reportam aos circuitos 

curtos não só devido as motivações econômicas, mas também devido aos benefícios 

de imagem, comodidade da entrega e distribuição, cultivação da relação entre 

produtor e consumidor a longo prazo, fidelização dos consumidores, difusão de boas 

práticas agrícolas, relação com outros produtores e diferenciação nos momentos da 

venda. 

A agricultura familiar se caracteriza pela diversidade produtiva (BRASIL, 2016) 

e possui presença predominante nos circuitos curtos de comercialização, devido a 

mão de obra familiar intensa aliada a diferentes competências (produção, 

transformação e comercialização), e ao objetivo de reduzir custos e possibilitar aos 

agricultores a agregação de valor aos produtos através da venda direta (que exclui 
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intermediários) e a transformação/processamento em outros meios de 

potencializarem os serviços na propriedade, por meio de vendas no próprio local, 

acolhida com restaurante e alojamento e turismo rural (DAROLT; LAMINE; 

BRANDENBURG; 2013; DAROLT et al., 2016). 

Ainda é importante salientar que as vendas virtuais também se enquadram na 

modalidade de vendas diretas, visto que permite aos produtores comercializarem via 

redes sociais. Guzmán et al. (2012), enfatizam que este tipo de comercialização 

favorece tanto os produtores quanto consumidores. 

Aguiar, Grossi e Thomé (2018) afirmam também que os circuitos curtos são 

ótimas oportunidades para os agricultores familiares se inserirem no mercado, pois 

estes fornecem produtos tradicionais/artesanais, e além disso os métodos 

empregados na produção e o saber-fazer dos agricultores são valorizados, o que gera 

maior valor agregado ao produto. 

Sabourin (2007) destaca que a independência adquirida pelos produtores 

durante o processo de comercialização, proporciona uma diversificação no acesso 

aos consumidores, por meio da venda direta (roça, feiras, dias de festa por produto 

típico, cooperativas de consumo etc.). Este conjunto de práticas, segundo autor, 

acaba evitando ou limitando a concorrência com a produção capitalista. 

A partir de todas essas informações, será tratado nesse trabalho como circuito 

curto de comercialização a aproximação entre produtor e consumidor final, mesmo 

quando há a presença de um intermediário. Ainda cabe destacar que este tipo de 

canal possibilita o aumento na renda do agricultor, quando este excluí ou reduz ao 

mínimo o grau de intermediação. 

Entre os canais curtos de comercialização são particularmente importantes as 

feiras livres. Elas são um dos espaços mais antigos utilizados para a comercialização 

de produtos agrícolas e se apresentam como um dos canais de comercialização mais 

importantes para os agricultores familiares (PAULINO et al., 2015; SILVEIRA et al., 

2017). 

Almeida e Santos (2019) as consideram grandes influenciadoras sociais, pois 

estão presentes no cotidiano das cidades, são encontradas em locais públicos e 

abraça grande parte da população. Roberto et al. (2018), mencionam que esse tipo 

de canal de comercialização permite a troca de saberes, por meio do contato direto 

entre produtor e consumidor final. 
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Ao se enquadrarem na modalidade de circuitos curtos, as feiras oferecem 

preços mais acessíveis aos consumidores e ainda permitem maior renda ao produtor, 

já que exclui a presença dos intermediários (CASSOL; SCHNEIDER, 2015). Essas 

são estrategicamente promissoras quanto ao escoamento da produção dos 

agricultores familiares (EXIME et al., 2021). Além de apresentarem caráter 

diversificado, pois nelas circulam vendedores, consumidores fixos e eventuais 

(ALMEIDA; SANTOS, 2019). Ainda cabe ressaltar, que nesse tipo de comercialização 

há uma relação de confiança entre produtor e consumidor (GUIMARÃES, 2010). 

Em suma, é possível afirmar que as feiras livres são locais que permitem a 

comercialização de produtos, principalmente de agricultores familiares aos 

consumidores finais, pois apresentam uma rotina (regularidade), facilitam o 

escoamento dos produtos agrícolas, abastecem os centros urbanos, oferecem um 

preço acessível dos produtos aos clientes, aumentam a renda do agricultor e 

estabelece uma relação de confiança entre vendedor e comprador. 

Silvestre, Ribeiro e Freitas (2011) destacam que para os consumidores, as 

feiras livres são essenciais, principalmente pelo fato de haver abastecimento semanal 

de alimentos adaptados aos hábitos culturais locais e também por estes terem um 

transporte reduzido, quando se trata da distância, o que se torna um diferencial 

quando comparado aos produtos das centrais de distribuição. Ainda segundo os 

autores, em seus estudos realizados no vale do São Francisco – MG, sobre a feira 

livre, constataram que muitos consumidores preferem comprar na feira, pois a mesma 

proporciona o contato direto com os produtores, que por consequência transmitem 

mais segurança na compra, além de fornecer alimentos frescos.  

Silva et al. (2017b), também constataram em sua pesquisa os mesmos motivos, 

e ainda ressaltaram a importância do bom relacionamento entre produtores e 

consumidores, o que evidencia que os circuitos curtos promovem um vínculo maior 

entre eles, além da troca de mercadorias.  

Segundo Fante et al. (2020) os consumidores, principalmente aqueles com 

idade avançada são motivados a participar das feiras livres, não só pelo fato dessas 

oferecerem produtos, mas também por propiciarem espaços para diálogos e troca de 

saberes. 

Para Marsden, Banks e Bristow (2000) e Darolt et al. (2016) os circuitos curtos 

permitem que os consumidores obtenham informações mais confiáveis sobre a 

produção, por meio da capacidade de ressocializar e localizar o produto alimentar. 
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No processo de comercialização em circuitos curtos, observar os consumidores 

é fundamental, pois são eles quem escolhem e adquirem os alimentos, e seu 

comportamento no momento da compra varia entre motivação, desejo e necessidade, 

ao qual é influenciado pela sua necessidade e importância (SILVA et al., 2019). 

Porém, os autores ainda afirmam que não há um padrão correto de consumo, já que 

os fatores sociais, culturais e psicológicos interferem na escolha do produto. 

Para Cazane, Machado e Sampaio (2014), o comportamento do consumidor, 

pode ainda ser influenciado pelas questões sociais e pessoais, como por exemplo: 

influências da família e amigos, sexo, idade, renda familiar, grau de instrução e estado 

civil. 

 

Cada vez mais o consumidor consciente busca nos mercados locais produtos 

ecológicos, de época e com preços justos, mas também quer adquirir 

produtos com a cara do produtor, em que sejam ressaltadas as 

características locais das comunidades, como as tradições, o modo de vida, 

a valorização do saber-fazer, o cuidado com a paisagem, etc. Esse conjunto 

de características singulares pode ser a marca local que os consumidores 

procuram. Não se trata apenas de um ganho em escala (quantidade), mas 

em qualidade (DAROLT; LAMINE; BRANDENBURG, 2013, p.13). 

 

Outra modalidade relevante de circuito curto de comercialização relaciona-se 

com os programas de compras governamentais, com destaque para o Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE). Esses dois programas são potencializadores dos circuitos curtos, pois 

promovem o comércio local e excluem os intermediários (RAMBO; POZZEBOM; 

DENTZ, 2019). 

Com o objetivo de incentivar as ações de segurança alimentar e auxiliar a 

comercialização dos produtos oriundos da agricultura familiar surgiu o PAA e foi 

reestruturado o PNAE (CUNHA; FREITAS; SALGADO, 2017). 

O PAA foi criado em 2003 e é regido pela Lei 10.696/03, Art.19 (uma política 

pública), que propõe contribuir para o enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil 

e ainda incentivar a produção da agricultura familiar (BRASIL, 2003). Essa política 

pública atua na compra da produção familiar, estimula os processos de agregação de 

valor aos produtos (BRASIL, 2015), gera renda e emprego e permite que a agricultura 

familiar se torne essencial na manutenção da segurança alimentar (BECKER; SACCO 

DOS ANJOS, 2010). 
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Assim como o PAA, o PNAE também é uma política pública, só que 

caracterizada por comprar alimentos para a merenda escolar. Esse Programa iniciou-

se na década de 1940, quando o então Instituto de Nutrição sugeriu ao Governo 

Federal que oferecesse alimentação às escolas. Porém, foi só a partir de junho de 

2009, que surgiu a Lei nº 11.947 (BRASIL, 2009), no qual determinava que do total 

dos alimentos comercializados/comprados para a merenda escolar, no mínimo, 30% 

deveria ser proveniente da agricultura familiar (BRASIL, 2018). 

Esses programas governamentais (PAA e PNAE) ao comprar os produtos da 

agricultura familiar (inclusive produtos ecológicos), vinham beneficiando os 

agricultores familiares, os alunos da rede pública de ensino e as pessoas assistidas 

por entidades de assistência social (DAROLT; LAMINE; BRANDENBURG; 2013). 

Segundo Torres (2016), esses programas governamentais, assim como as feiras 

livres, são importantíssimos para o desenvolvimento social, econômico e cultural dos 

produtores familiares. 

O PAA estava operando e cooperando no processo de comercialização dos 

produtores familiares através da compra direta da sua produção (até o limite anual 

legal), excluindo assim a participação dos intermediários, aumentando a renda, 

proporcionando a inclusão socioprodutiva e melhoria nas condições de vida das 

famílias (GRISA, 2017; COLNAGO; HESPANHOL, 2014; MARQUES; MOAL; 

ANDRADE, 2014).  No entanto, a drástica redução nos recursos destinados ao PAA, 

nos últimos anos, praticamente excluiu a participação dos agricultores familiares 

dessa importante política pública de comercialização (BRASIL, 2018).  
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa buscou caracterizar o conjunto de agricultores familiares feirantes 

do município de Jales-SP (Figura 5) e analisar as estratégias que utilizam para 

comercializarem seus produtos, principalmente ao consumidor final. 

 

Figura 5 – Croqui do Brasil, estado de São Paulo e município de Jales com divisão 

dos respectivos limites territoriais. 

 

Fonte: Google Maps adaptado pela autora (2021). 

 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que segundo Macedo 

(1994) consiste na busca de informações relacionadas a pesquisa que posteriormente 

pode ser utilizada na identificação do material ou na bibliografia final. Após, foi 

realizada uma pesquisa de campo que, segundo Marconi e Lakatos (2021), consiste 

em adquirir informações e/ou conhecimentos de um problema, no qual procura-se 

resposta ou hipótese, com o propósito de comprovar, ou até mesmo identificar novos 

fenômenos ou relações entre eles. Para Andrade (2010) esse tipo de pesquisa utiliza 

técnicas específicas, como por exemplo a observação direta e a entrevista, com a 

finalidade de recolher e registrar dados sobre o assunto em estudo. 
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Para a realização dessa pesquisa de campo foi utilizado um questionário 

(Apêndice A), aplicado em forma de entrevista (GIL, 2019) com os agricultores que se 

enquadravam no perfil da pesquisa, isto é, produtores que comercializavam 

diretamente para os consumidores finais nas feiras livres de Jales-SP. Vergara (2016), 

realça que a entrevista consiste em perguntas feitas a alguém que lhe responde 

oralmente (Figura 6). 

 

Figura 6 – Pesquisa de campo com agricultores familiares feirantes, em algumas 

feiras do município de Jales – SP. 

 

Fonte: Autora. 

 

O questionário continha perguntas abertas e fechadas, portanto trata-se de 

uma pesquisa qualitativa e quantitativa, em que é permitido transformar os dados 

qualitativos em quantitativos sempre que for possível contabilizar o número de vezes 

que o mesmo dado aparece nos textos (CRESWELL, 2010), permitindo a comparação 

de resultados quantitativos e qualitativos. 

O questionário abordava questões sobre as características do estabelecimento, 

da produção e da comercialização realizada, e possíveis políticas públicas e outros 

tipos de apoio que os agricultores obtiveram. Cabe destacar que antes de realizar as 

entrevistas, foi executado um pré-teste do questionário, fim de julgar, avaliar e efetuar 

a formatação final do mesmo (VERGARA, 2016). 

Para a aplicação da pesquisa de campo, foi necessário visitar todas as feiras 

do município, ou seja, cinco feiras, que acontecem quase todos os dias da semana 

(exceto na sexta-feira) em diferentes locais da cidade, nos meses de junho e julho de 

2019. Foi importante realizar a pesquisa nestes locais, pois são estratégias 

promissoras para o escoamento de muitos produtos provenientes da agricultura 

familiar (SILVA et al., 2017a). 
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A localização dos primeiros agricultores pesquisados fundamentou-se no 

conhecimento dos autores sobre as atividades desenvolvidas por eles (pesquisas 

anteriores). A continuidade da pesquisa ocorreu devido a informações obtidas com os 

próprios produtores sobre outros agricultores que também se enquadravam no perfil 

da pesquisa, método este denominado de “bola de neve” muito utilizado em 

amostragens não probabilísticas (VINUTO, 2014). Sendo assim, foram investigados 

todos os agricultores do município que vendem diretamente para os consumidores, 

em feiras livres, totalizando 21 agricultores. Nota-se que é um percentual pouco 

expressivo, pois de 1.012 estabelecimentos rurais existentes em Jales - SP (IBGE, 

2017a), apenas 0,48% utilizam esse canal de comercialização para escoar sua 

produção. 

Mais tarde, nos meses de outubro e novembro de 2019, foi realizada uma 

pesquisa de campo com 70 consumidores escolhidos aletoriamente nas feiras, 

também por meio de questionário (Apêndice B), aplicados na forma de entrevista, 

compostos de perguntas abertas e fechadas e com espaço adicional destinado a 

anotações de outras informações, com o objetivo de avaliar as características das 

compras e o perfil do consumidor. 

A complementação das informações sobre as características das feiras foi 

realizada em janeiro de 2021, com os presidentes das feiras, outros agricultores 

participantes da mesma e outros informantes-chave. 

Após a obtenção de todos os dados, foi realizada a tabulação, sistematização 

e análise por meio da estatística descritiva que, segundo Silvestre (2007), é um tipo 

de análise constituído de um conjunto de métodos que permite organizar e descrever 

os dados coletados através de indicadores sintéticos ou sumários. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Caracterização das feiras livres municipais de Jales – SP 

 

As feiras livres de Jales se encontram espalhadas pela cidade (Figura 7) e 

ocorrem em variados dias da semana (Quadro 4) e horários. 

Quase todos (20 produtores) os pesquisados comercializam em um barracão 

aberto, onde funciona a principal feira de Jales, conhecida como Comboio. Alguns 

participam de outras feiras, como a Feira da Rodoviária (4 produtores), a Feira do 

Produtor Rural-Roque Viola (4 produtores) e a Feira do Bairro Arapuã (3 produtores) 

(Quadro 4). 

 

Figura 7 – Croqui de parte da cidade de Jales - SP com a localização das feiras livres. 

 

Fonte: Google Maps adaptado pela autora (2021). 
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Quadro 4 – Distribuição da participação dos agricultores familiares nas feiras livres 

de Jales - SP. 
Agricultores Feira do Comboio 

(Segunda, Quarta 
e Sábado) 

Feira do 
Arapuã 

(Domingo) 

Feira do Produtor 
Rural 

(Segunda e Terça) 

Feira da 
Rodoviária 

(Quinta) 

1 X  X  

2 X  X  

3 X  X X 

4   X  

5 X    

6 X   X 

7 X    

8 X X   

9 X X   

10 X X  X 

11 X    

12 X    

13 X    

14 X   X 

15 X    

16 X    

17 X    

18 X    

19 X    

20 X    

21 X    

Total 20 3 4 4 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Comboio é feira mais antiga da cidade, pois há registro de fichas cadastrais 

de produtores desde 1982. Segundo o presidente da feira, o nome desta surgiu após 

a mudança da moeda cruzeiro para cruzado, que resultou na falta de alimentos 

hortifrutigranjeiros no município, já que os mercados não abasteciam suficientemente 

a população, surgindo assim muitos caminhões de atravessadores que juntos com 

produtores se aglomeravam no barracão (local da feira) em forma de “comboio”. Com 

o passar do tempo os caminhões se extinguiram e ficaram alguns atravessadores e 

os produtores. Uma informação diferente foi dada por um informante-chave que atribui 

o nome da feira ao fato de que diante da falta de abastecimento de alguns produtos, 

algumas carretas do governo do estado de São Paulo deslocavam-se, em comboio, 

para o interior e vendiam alguns produtos não oferecidos pelos feirantes locais (arroz, 

feijão, pescado, etc.) 

Atualmente a feira é composta por em média de 130 barracas, que contemplam 

produtores rurais de Jales e região e ainda atravessadores (Figura 8). É caracterizada 

como fixa e ocorre toda segunda-feira e quarta-feira das 15:30h às 20:00h e sábado 

das 5h ao meio dia. 
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Ainda de acordo com o presidente da feira, o grupo de agricultores que participa 

dela, é caracterizado como formal, pois trata-se de uma associação com CNPJ e que 

garante à todos o direito a voto. Outra informação revelada por ele é que aos sábados 

a feira se inicia às 4:00hs com a venda na forma de atacado aos intermediários e 

comerciantes da região. Outro dado importante é que para aqueles não venderam 

seus produtos até o final da feira, podem doar para a Casa do Imigrante do município, 

o que evita desperdício e gera uma boa ação. 

 
Figura 8 – Visão parcial da Feira Municipal do “Comboio”, em Jales - SP. 

 
Fonte: Autora. 

 

A Feira do Produtor Rural ocorre em dois locais diferentes. Aquela que 

acontece toda segunda-feira, ao lado da Rodoviária, é nova quando comparada ao 

Comboio, pois funciona há apenas 3 anos, das 15:00h às 19:00h É composta em 

média por 12 barracas somente de agricultores, embora haja um caso de agricultor 

que não produz todos os produtos que comercializa. Cabe ressaltar que a feira é 

considerada móvel, pois parte dos produtores se dirige às feiras da Praça do Roque 

Viola e também do Comboio (Figura 9). 

Figura 9 – Visão parcial da Feira do Produtor Rural, na Rodoviária, em Jales - SP. 

 
Fonte: Página do Facebook “Feira do Produtor Rural de Jales” (2021). 
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A Feira do Produtor Rural que acontece na praça Roque Viola é caracterizada 

por em média 5 barracas e ocorre toda terça-feira das 16h às 20h (Figura 10). 

 

Figura 10 – Visão parcial da Feira do Produtor Rural Roque Viola, em Jales - SP. 

 
Fonte: Autora. 

A Feira do Bairro Arapuã é uma feira que ocorre há 30 anos. Essa acontece 

todo domingo das 6:30hs às 8hs. Se trata de uma feira móvel, devido ao fato de todos 

os feirantes desse local participarem também da Feira do Comboio. É composta por 

3 agricultores e uma feirante (intermediária), totalizando 4 barracas (Figura 11). 

Figura 11 – Visão parcial da Feira do Produtor Rural do Bairro Arapuã, em Jales - SP. 

 
Fonte: Autora. 

 

Quanto à Feira da Rodoviária (Figura 12), essa faz 25 anos que acontece toda 

quinta-feira das 6hs às 9hs (ocorre no local próximo da Feira do Produtor Rural que 

acontece todas as segundas-feiras à tarde/noite). É caracterizada como móvel, pois 

todos dessa feira se unem aos demais agricultores e intermediários da Feira do 

Comboio, sendo composta em média por 10 barracas. De acordo com um dos 
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produtores entrevistados e porta voz da feira, disse que antigamente a feira era 

composta por muito mais agricultores, no entanto, com o passar dos anos esse 

número vem diminuindo. 

Figura 12 - Visão Parcial da Feira da Rodoviária, em Jales - SP. 

 
Fonte: Autora. 

 

4.2. Pesquisa com os agricultores feirantes 

 

A partir das informações coletadas, na pesquisa de campo, foi possível 

identificar o perfil dos agricultores, que se apresentaram como responsáveis pelo 

estabelecimento. Constatou-se que 66,67% são do sexo masculino e 33,33% 

feminino, porém vale ressaltar que muitas esposas conduzem as barracas nas feiras. 

Petinari (2007) afirma que o papel da mulher é importante para a sobrevivência 

da família e para o crescimento patrimonial, tanto que detectou em sua pesquisa sobre 

a importância da fruticultura para os agricultores da região de Jales-SP, que as 

esposas trabalham tanto com seus maridos nas atividades da propriedade, quanto 

nos serviços da casa, demonstrando execução de jornada dupla. Fato este, também 

identificado na presente pesquisa, pois em 90% do total das entrevistas foi 

mencionado que as mulheres trabalham com seus maridos diariamente nas atividades 

agropecuárias, além de exercerem as atividades domésticas e participarem da 

comercialização dos alimentos. 

Quanto à faixa etária dos entrevistados 57,14% possuem de 31 a 50 anos de 

idade, 19,05% de 51 a 60 anos e 23,81% mais de 60 anos, portanto, verifica-se uma 

variação considerável entre as idades dos agricultores, sendo que a maioria encontra-

se em idade plenamente produtiva do ponto de vista do trabalho (Figura 13). No 
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entanto, verifica-se a falta de agricultores feirantes com menos de 30 anos, o que traz 

preocupação em relação à manutenção das feiras livres municipais no futuro. 

 

Figura 13 - Distribuição percentual, em função da faixa etária, dos agricultores 

pesquisados, no município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Outra característica identificada em relação ao perfil dos agricultores é a 

escolaridade, em que 47,62% possuem até o ensino fundamental (Figura 14), dado 

este, que coincide com o Censo Agropecuário 2017 do município de Jales, pois 

44,16% dos produtores possuem até o ensino fundamental (IBGE, 2017b). 

 

Figura 14 - Distribuição percentual, em função da escolaridade, dos agricultores 

pesquisados no município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esse baixo índice de escolaridade, constatado na Figura 14, pode afetar na 

comercialização dos agricultores, visto que podem encontrar dificuldades em 
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incorporar algumas inovações que exigem conhecimentos e habilidades ligadas à 

educação formal ou que demandariam uma formação complementar em interação 

com extensionistas rurais em um trabalho de assistência técnica e extensão rural que 

não dispõem de forma regular (como será visto a seguir). 

Em relação aos dados gerais do estabelecimento e da produção, 57,14% dos 

produtores afirmaram que trabalham apenas duas pessoas na propriedade, em sua 

maioria representada pelo marido e esposa. Já em 23,81% das propriedades 

pesquisadas, o trabalho é desenvolvido por três pessoas, 9,52% citaram cinco 

pessoas e outros 9,52% uma pessoa, ou seja, somente o entrevistado (Figura 15). 

Constata-se um número pequeno de pessoas que trabalham por estabelecimento, 

porém, o dado da maior parte dos pesquisados coincide com a média municipal que 

é de 2,46 pessoas por estabelecimento rural (IBGE, 2017b). Quanto às informações 

obtidas sobre a quantidade de pessoas da família que trabalham no estabelecimento, 

em dois terços dos casos (66,67%) correspondem a duas pessoas, em 14,29% a três 

pessoas, em 9,52% a uma pessoa, enquanto em apenas 9,52% das propriedades há 

mais de três membros da família envolvidos no trabalho (Figura 15). Quando 

comparado o total de pessoas que trabalham na propriedade e a quantidade de 

pessoas que são da família, percebe-se que há predominância do trabalho familiar, 

um dos quesitos que caracterizam os estabelecimentos enquadrados como familiares. 

Figura 15 – Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função do 

número total de pessoas e do número de familiares que trabalham na propriedade, no 

município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quando se trata sobre a quantidade de pessoas que trabalham fora ou 

possuem renda externa, a maioria (52,38%) dos entrevistados afirmou que uma ou 

duas pessoas da família obtém esse tipo de renda. Dentre essas, em 45,46% dos 

casos são aposentadorias, em 27,28% são emprego ou ocupação não agrícola, em 

18,17% aluguel e em 9,09% trata-se de ocupação na área agrícola (Figura 16). 

Mendonça (2016) em sua pesquisa sobre o perfil do produtor rural da feira de 

Marialva – PR, também identificou que alguns agricultores possuíam renda externa, 

com o objetivo de complementar a renda familiar e buscar melhores condições de 

vida. Carneiro (2006) considera como pluriatividade quando há a complementação da 

renda agropecuária, por meio da combinação de trabalho agrícola e não agrícola, se 

tornando uma importante ferramenta estratégica, muito utilizada pela agricultura 

familiar para permanecer na terra. 

No que se refere a mão de obra, constatou-se que 57,14% só utilizam familiar 

e dentre os 42,86% que disseram empregar mão de obra externa, dois terços 

contratam, eventualmente, apenas diaristas, sendo pouco frequente a presença de 

empregado permanente nos estabelecimentos. Este fato não indica necessariamente 

que a mão de obra familiar é suficiente, já que os agricultores têm dificuldade de 

bancar a contratação de mão de obra externa. 

 

Figura 16 – Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em Jales - SP, em 

função do tipo de renda externa dos membros da família. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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filhos para as cidades grandes, em busca de uma outra fonte de renda e vida melhor. 

Outra dificuldade citada pelos autores são os problemas de saúde dos agricultores, o 

que aumenta a necessidade de recorrer a mão de obra de terceiros. 

Em relação às características dos estabelecimentos dos agricultores 

pesquisados, um dos aspectos levantados foi a área total. Verificou-se que 61,90% 

possuem até 5 ha-1, 19,05% detém de 6 a 10 ha, enquanto de 11 a 15 ha e mais de 

15 ha representam, cada faixa, 9,52% do total (Figura 17). Todos os pesquisados 

possuem menos de um módulo fiscal, que no município de Jales é de 26ha (BRASIL, 

2013), o que permite o enquadramento de todos os entrevistados como agricultores 

familiares, quanto a este requisito. O mesmo ocorre quando são somadas as áreas 

arrendadas de terceiros por aqueles que também são proprietários. No total 23,81% 

dos pesquisados arrendam terras, mas apenas no caso de um agricultor a área é de 

mais de 15 hectares (19 hectares), mas mesmo assim é considerado agricultor 

familiar, pois este detém menos de 1 módulo de fiscal, visto que quando somada a 

área da sua propriedade (3 hectares), dá um total de 22 hectares. 

 

Figura 17 – Distribuição percentual das propriedades pesquisadas, em função do 

tamanho das áreas (em hectares), no município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Thomé (2017) também identificou em sua pesquisa, que os agricultores de 

Santa Rosa – RS que utilizam circuitos curtos de comercialização são classificados 

como minifundiários, pois possuem áreas menores do que um módulo fiscal do 

referido município. De forma semelhante aos dados do presente trabalho, o autor 

descreve que 53,3% dos produtores pesquisados possuem até 5 hectares, 23,7% de 

6 a 10 hectares, 18,4% de 11 a 20 hectares e somente 2,6% mais de 20 hectares.  

De acordo com Darolt et al. (2016), em média as propriedades de agricultores 

orgânicos que fazem parte de circuitos curtos tanto no Brasil quanto na França 

apresentam áreas menores que 20 hectares, possuem mão de obra familiar e uma 

grande diversificação nos produtos, quando comparados aos circuitos longos. 

A maioria dos agricultores é experiente quanto ao trabalho no campo, pois 

42,86% possui mais de 30 anos de trabalho na agricultura e 23,81% de 21 a 30 anos; 

enquanto apenas 9,52% tem até 10 anos nessa função (Figura 18). Porém, quando 

comparada à quantidade de tempo que comercializam em circuitos curtos, observa-

se que esta forma de comercialização é uma estratégia mais recente, provavelmente 

de adaptação às mudanças que vem ocorrendo na agricultura familiar, inclusive 

processos de reconversão produtiva. Grande parte dos entrevistados, representando 

42,86% do total, inseriu-se em circuitos curtos nos últimos 10 anos e outros 33,33% 

faz de 11 a 20 anos. Menos de um quarto dos agricultores vendem em circuitos curtos 

há mais de 20 anos (Figura 18). 

Essa diferença encontrada em relação a quantidade de tempo que trabalham 

no campo e o tempo que comercializam em circuitos curtos (CC), está relacionada 

com o fato dos produtores trabalharem desde criança no campo com os pais, 

enquanto a comercialização em CC inicia-se somente depois de assumirem a gestão 

dos negócios de uma propriedade. 
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Figura 18 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função do tempo 

(anos) que possuem a propriedade e/ou trabalham na área agropecuária e o tempo 

(anos) que comercializam para circuitos curtos, no município de Jales – SP.  

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Esses dados condizem com a pesquisa de Mendonça (2016), visto que a 

maioria dos produtores que participam da Feira do Produtor de Marialva (PR) 

apresentavam um período de 25 a 30 anos de tempo na atividade rural, no entanto, 

quanto à participação na feira o período de tempo situava-se entre 10 e 15 anos. 

Um dos aspectos que essa experiência contribui é para manejar diferentes 

culturas e criações, o que resulta em uma expressiva diversificação de itens 

produzidos e comercializados pelos agricultores. No total, foram citados 55 produtos 

que abrangeram hortaliças (olerícolas), frutas, condimentos e produtos de origem 

animal. Dentre as hortaliças, alface, abóbora, almeirão, rúcula, salsa e cebolinha 

destacaram-se em termos de frequência de agricultores que as comercializam. Já no 

caso das frutas são mais comercializadas banana, limão, mamão, laranja e uva. Em 

relação aos alimentos de origem animal, a carne (bovinos e aves), leite e queijo são 

os produtos mais presentes nos estabelecimentos e na comercialização. 

Essa diversificação agrícola foi identificada na região, ainda em 2005/2006, por 

Petinari, Tereso e Bergamasco (2008), sendo que os autores consideraram que a 

mesma estava propiciando a revitalização das propriedades em função dos bons 

resultados econômicos, o que, por sua vez, reduzira a intensidade do êxodo rural e 

até mesmo vinha provocando o retorno daqueles que já haviam migrado para os 

centros urbanos. 
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Diversificar é estratégia importante para inserção e manutenção do agricultor 

no mercado, pois como verificado por Centeno (2018) a pouca disponibilidade de 

produtos ofertados, afeta negativamente a comercialização. 

Outro aspecto a destacar é que a diversificação nos alimentos é base para uma 

alimentação saudável (EMBRAPA, 2017) e essa vem crescendo em ritmo acelerado, 

assim como os minimamente processados que estão relacionados à “plataforma 

saudável, fresca e natural” (RODGERS, 2016). Os alimentos orgânicos, também 

considerados saudáveis, são ou já foram consumidos, em algum momento, por 6 em 

cada 10 brasileiros (CONSELHO BRASILEIRO DA PRODUÇÃO ORGÂNICA E 

SUSTENTÁVEL, 2017). Portanto, tornou-se importante saber se os agricultores 

produzem dentro dos parâmetros da agricultura orgânica ou estão em algum estágio 

de transição agroecológica. 

A partir das informações coletadas, 76,19% afirmaram que estão reduzindo a 

aplicação de agrotóxicos e outros produtos químicos sintéticos, mas destes, somente 

9,52% disseram atender todas as exigências da produção orgânica, em termos de 

certificação. 

Segundo o último Censo Agropecuário (IBGE, 2017b), apenas 39,74% dos 

produtores rurais familiares de Jales-SP utilizam agrotóxicos, ou seja, esse dado 

demonstra que os agricultores têm buscado reduzir ou não utilizar esses produtos, em 

função do preço elevado e/ou pelo fato de se preocuparem com a saúde de sua família 

e do consumidor (muitas vezes os consumidores cobram a não utilização dos 

agrotóxicos, o que leva os agricultores a buscar atendê-los). 

Duarte e Medeiros (2018), em pesquisa sobre o perfil dos agricultores familiares 

da feira livre de Dom Pedrito – RS, também constataram que muitos produtores não 

utilizam agrotóxicos em seus sistemas de produção, pois estão preocupados com os 

possíveis efeitos colaterais que os produtos químicos causam tanto a eles, quanto aos 

consumidores. 

Há uma crescente conscientização em termos de hábitos alimentares 

saudáveis por parte dos consumidores, independentemente da idade ou do nível da 

escolaridade, visto que estes estão mais informados via meios de comunicação em 

massa, especialmente a internet. Também é crescente o número de agricultores que 

têm buscado ter mais cuidado na produção, de modo a entregar produtos que não 

afetem a saúde do consumidor e contribuam para a melhoria da mesma (CENTENO, 

2018). 
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Quando questionados sobre o destino de sua produção, todos os agricultores 

declararam vender diretamente para o consumidor final (pois este era um pré-requisito 

para participarem da pesquisa), porém 57,14% dos produtores utilizam mais de um 

canal de comercialização. 

Do total dos pesquisados, oito (38,10%) vendem também para outros agentes 

locais/regionais (supermercados, quitandas, restaurantes, feirantes ou outros tipos de 

comércio varejista) e uma produtora (4,76%) vende para órgãos públicos (PAA e 

PNAE), caso que também se enquadra dentro dos circuitos curtos (um grau de 

intermediação entre produtor e consumidor). Vendem para agentes inseridos em 

circuitos longos (intermediários, agroindústrias, atacadistas etc.) cinco (23,80%) do 

total de agricultores pesquisados (Figura 19). 

 

Figura 19 – Número de agricultores pesquisados de acordo com o destino da 

produção, em Jales-SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos agricultores citaram mais de uma forma de comercialização). 

 O Quadro 5 apresenta os mesmos dados mencionados na Figura 19, mas com 

detalha o destino da produção de cada agricultor pesquisado e a opinião destes frente 

ao canal mais vantajoso (no caso dos agricultores que vendem para mais de um 

canal). Foi possível identificar que 12 produtores (57,14%) utilizam mais de canal, 

destes, quatro (33,3%) preferem outros agentes, outros quatro (33,3%) consideram 

melhor a venda para os circuitos longos, três (25,0%) acham a venda na feira mais 

vantajosa e apenas um (8,3%) não soube opinar (Figura 20). Nota-se que poucos 

mencionaram a venda na feira como mais vantajosa, talvez devido à maior exigência 

de mão de obra e ao tempo necessário para participarem da feira. 
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Quadro 5 – Tipo de canais de comercialização utilizados e opinião dos agricultores 

feirantes pesquisados, em Jales-SP, quanto ao canal mais vantajoso para aqueles 

que utilizam mais de um tipo. 

Produtor Venda na 
Feira 

Outros 
Agentes 

Circuitos 
Longos 

Órgãos 
Públicos 

Canal mais 
vantajoso 

1 X X   Outros agentes 

2 X X   Outros agentes 

3 X X   Outros agentes 

4 X X   Venda na feira 

5 X    - 

6 X    - 

7 X X X X Circuitos longos 

8 X    - 

9 X    - 

10 X    - 

11 X    - 

12 X  X  Circuitos longos 

13 X X   Venda na feira 

14 X    - 

15 X  X  Não soube opinar 

16 X X   Outros agentes 

17 X    - 

18 X    - 

19 X  X  Venda na feira 

20 X  X  Circuitos longos 

21 X X   Circuitos longos 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 20 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função do canal 

de comercialização mais vantajoso. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A escolha do canal adequado não se refere apenas à renda que o produtor 

pode obter, mas também à qualidade de vida e às perspectivas de crescimento no 

negócio além de ainda diversificar os canais e por conseguinte reduzir os riscos na 

comercialização (SCALCO et al., 2017). 

Quanto às vantagens da venda para o consumidor final ocorreu certa dispersão 

das respostas entre os agricultores, sendo que tiveram certo destaque o maior preço, 

citado por sete entrevistados, o lucro obtido e o fato de receber à vista, ambos 

mencionados por cinco agricultores. Também foram lembrados como aspectos 

positivos, por dois entrevistados, a função de excluir os atravessadores 

(intermediários) e não ocasionar perdas, enquanto outros motivos tiveram a menção 

de apenas um agricultor, inclusive o fato de se tornarem mais conhecidos, o que diz 

respeito a sociabilidade que a feira proporciona (Figura 21). 

 

Figura 21 – Número de agricultores pesquisados, em função do tipo de vantagem que 

atribuem às vendas diretas ao consumidor, em Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos agricultores citaram mais de uma vantagem). 

Outros autores também identificaram aspectos semelhantes ao declarados 

pelos agricultores pesquisados em Jales - SP. Coelho et al. (2018) mencionam que 

as vendas nas feiras possibilitam o recebimento à vista, exclui os intermediários, 

permite a socialização através da troca de experiências e proporciona satisfação com 

o resultado obtido. Costa (2017) identificou em sua pesquisa que a principal motivação 

dos feirantes é a parte financeira, pois ajuda no pagamento de gastos da família e 
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complementa a renda através da venda direta. Possani (2016) revela que os 

produtores Itaqui-RS escolhem a comercialização na feira, pois há a garantia da venda 

de produtos que estragariam no campo, resulta em maior rentabilidade, além de criar 

vínculos sociais que possibilitam melhor negociação e fidelização. 

Quanto às desvantagens citadas pelos produtores em relação à venda direta 

para os consumidores finais, 8 produtores citaram não encontrar nenhuma dificuldade. 

Já para aqueles que arrolaram algum tipo de desvantagem, essas são: instabilidade 

no volume de vendas, principalmente no frio e no final do mês que é quando os 

consumidores possuem menos dinheiro (6 agricultores), falta de reconhecimento por 

parte dos consumidores (3 agricultores), concorrência (2), perdas devido a sobras e o 

custo do deslocamento, ambos os aspectos citados por um agricultor (Figura 22). 

 

Figura 22 – Número de agricultores pesquisados, em função do tipo de desvantagem 

que atribuem às vendas diretas ao consumidor, em Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos agricultores citaram mais de uma desvantagem). 
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citado por dois agricultores), enquanto outros aspectos, como preço melhor, 

pagamento à vista, não ter atravessador, volume de venda maior foram mencionadas 

por apenas um agricultor. Também um agricultor considerou não ter nenhuma 

vantagem em vender para esse tipo de canal.  

Quando se trata das desvantagens na venda para outros agentes, três 

agricultores afirmaram não encontrar nenhum tipo de desvantagem, já outros quatro 

entrevistados citaram a falta de fidelidade, a exigência na entrega de produto de 

qualidade, vendas a prazo, burocracia e lucro menor como fatores que interferem 

nesse tipo de comercialização. 

Os agricultores mencionaram como vantagens da inserção em circuitos longos 

(referem-se quase sempre aos intermediários que são o primeiro agente desse tipo 

de circuito) a comercialização em grande quantidade, até mesmo dos produtos que 

não foram vendidos na feira (4 agricultores), e o melhor preço obtido (1 agricultor).  

Quando se trata das desvantagens na comercialização de circuitos longos, os 

produtores citaram vários aspectos, como o lucro menor (1 agricultor), limite no volume 

de compra (1 agricultor), dificuldade no transporte em relação ao frete (1 agricultor) e 

pagamento em lugar diferente da entrega (1 produtor). Apenas um produtor afirmou 

não encontrar nenhuma dificuldade. 

Outra forma de se reduzir os riscos na comercialização é a construção de 

grupos formais e informais com o intuito de aumentarem suas vendas, por isso foi 

questionado aos agricultores, se estes fazem parte de algum grupo. De acordo com 

as respostas obtidas, foi possível notar que apenas uma produtora faz parte de um 

grupo formal que é a Cooperativa Agrícola Mista de Produtores da Região de Jales. 

Essa mesma produtora também faz parte do grupo informal que todos os demais 

entrevistados fazem parte, que são as feiras livres do município de Jales – SP. 

Já que todos fazem parte de um grupo informal que possui como objetivo atrair 

os consumidores por meio das feiras livres e assim reduzir os riscos associados à 

comercialização, buscou-se também investigar se esses pretendem ampliar ou fazer 

alguma mudança na produção ou na comercialização para aumentarem suas vendas 

e rendas. Do total, 57,14% afirmaram que não querem ampliar e nem mudar a 

produção, já 42,86% almejam fazer mudanças, como aumentar a produção (23,81%), 

inserir novas culturas (14,29%) ou investir em maquinários (4,76%) (Figura 23).  

Quanto à comercialização, a expressiva maioria (76,19%) também não querem 

ampliar e fazer mudanças na comercialização, contra a apenas 23,81% que 
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pretendem realizar alterações na comercialização, como participar em mais feiras 

(14,29%), vender na rua (4,76%) ou melhorar seus negócios (4,76%) (Figura 24). 

 

Figura 23 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da 

pretensão (ou não) de realizar modificações na produção. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 24 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da 

pretensão (ou não) de realizar modificações na comercialização. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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não tem interesse em obter, 14,29% acessam ou já acessaram e apenas 4,76% 

afirmou não ter conseguido crédito pelo fato de ser aposentado e não conseguir a 

DAP – Declaração de Aptidão ao Pronaf. Segundo o Censo 2017 (IBGE, 2017a), 143 

estabelecimentos rurais realizaram financiamentos, destes 111 (77,62%) eram 

agricultores familiares, ou seja 15,43% de todos os agricultores familiares do 

município realizaram financiamentos.  

Quanto aos agentes financeiros responsáveis pelos financiamentos de todos 

os estabelecimentos, 94,41% são os bancos, 2,80% as cooperativas de crédito, 1,40% 

o governo e 0,70% outras instituições financeiras. Quando se trata dos financiamentos 

realizados pelos estabelecimentos familiares 73,43% são os bancos, 0,70% as 

cooperativas de crédito, 1,40% o governo e 0,70% outras instituições financeiras.  

Portanto, é possível afirmar que a partir dos dados coletados e dos dados 

cedidos pelo Censo Agropecuário 2017, são poucos os produtores familiares que 

buscam financiamentos, principalmente quando se trata daqueles provenientes do 

governo.  

Para terem acesso as linhas de créditos, os produtores necessitam de 

assistência técnica para elaborarem projetos como também para acompanhamento 

da execução. De acordo com o levantamento de dados notou-se que 57,14% não 

recebem assistência técnica. Os demais (42,86%) disseram contar com assistência 

técnica eventualmente, sendo que, do total de entrevistados, 28,57% recebem da 

Agromec (revenda de produtos), 4,76% da Barboza Agro (revenda de produtos) e 

9,52% não souberam dizer de qual empresa recebem consultoria (Figura 25). Dentre 

os agricultores que tinham acesso à assistência técnica, 77,78% a classificaram como 

boa, 11,11% excelente e 11,11% razoável (Figura 26). 

De acordo com Censo 2017, apenas 16,68% dos agricultores familiares 

recebem assistência técnica. Ou seja, para ambas as pesquisas, a minoria dos 

produtores familiares de Jales – SP recebem assistência técnica. 

É provável que o baixo índice no recebimento de assistência técnica e extensão 

rural, influencie no acesso a linhas de créditos e também na comercialização para 

órgãos públicos, pois se alguns agricultores não têm acesso ao crédito por falta de 

interesse, outros carecem de maiores informações sobre as condições e os benefícios 

oferecidos. Cabe salientar também, que nenhum produtor afirmou receber assistência 

técnica da casa de agricultura do município. 
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Por outro lado, é importante destacar que grande parte dos produtores afirmou 

ter realizado alguma capacitação técnica promovida por organizações sociais. Embora 

esporádica constitui-se em um aspecto positivo, pois pode auxiliar na produção e/ou 

comercialização. 

Figura 25 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função do 

recebimento de assistência técnica. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 26 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da 

classificação do recebimento de assistência técnica. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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agricultores pesquisados), “Olericultura orgânica” (4), “Derivados de carne” (1), 

Turismo rural (1) e Hidroponia (1). Do total pesquisado 10 produtores (47,62%) não 

frequentaram nenhum curso (Figura 27). Segundo o Censo 2017, 71,76% dos 

produtores familiares concluíram algum tipo de curso, portanto um percentual maior 

do que o observado nessa pesquisa, demonstrando que os produtores familiares de 

Jales buscam algum tipo de formação técnica para aprimorem seus conhecimentos, 

mas em média com menor ênfase do que a média brasileira. 

Figura 27 – Número de agricultores pesquisados, em função dos cursos recebidos 

quanto à formação técnica. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos agricultores citaram mais de um curso). 
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comercializarem. Mencionaram que somente a prefeitura de Jales cede os locais para 

venda. Ou seja, falta um apoio e incentivo das organizações sociais quanto na 
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Outro aspecto importante para a caracterização dos agricultores e de suas 

estratégias é avaliar a renda bruta total das famílias e a origem desta. Em relação a 

esse aspecto, 90,48% dos agricultores afirmaram possuir mais da metade da renda 

bruta total obtida da propriedade, sendo que dois terços destes (66,67%) possuem de 

81% a 100% da renda proveniente das atividades desenvolvidas no estabelecimento 

(Figura 28). 

 

Figura 28 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da renda 

bruta agropecuária familiar, obtida por meio da propriedade, no município de Jales - 

SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao verificar também a renda bruta proveniente da comercialização em circuitos 

curtos, constatou-se que para 71,43% dos pesquisados, os circuitos curtos têm 
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de Chapecó tem como sua principal fonte de renda a comercialização nas feiras livres. 
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Damacena (2018) também constatou em sua pesquisa com feirantes de Cacoal – RO, 

que a feira livre para 60% dos agricultores é a única fonte de renda. 

 

Figura 29 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da renda 

bruta agropecuária familiar, obtida por meio dos circuitos curtos, em Jales- SP. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 Se para a maioria predomina a renda bruta obtida da propriedade, cabe 
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mínimos (em 2019 um salário mínimo – SM - correspondia a R$998,00 – piso 
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salários mínimos (Figura 30). 
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Figura 30 - Distribuição percentual dos agricultores pesquisados, em função da faixa 

salarial familiar obtida na propriedade rural, no município de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 Observa-se, de acordo com os dados obtidos e as pesquisas mencionadas, 

uma heterogeneidade em relação às faixas de renda. É possível que esse fato esteja 

associado ao tipo de produção (orgânica e não orgânica) e/ou às características de 

cada região.  

 

4.3. Pesquisa com os consumidores 

 

Do total de 70 consumidores pesquisados, que frequentam as feiras livres de 

Jales, verificou-se que 81,43% residem no próprio município. Esse resultado indica 

que o público das feiras é predominantemente local. Do total de entrevistados, 61,43% 

são mulheres e 38,57% homens. Estudos semelhantes realizados sobre o perfil 

socioeconômico dos consumidores de feiras livres, como o de Specht et al. (2019), 

Fante et al. (2020), Bettencourt et al. (2017), Costa, Andrade e Felipe (2016), Dorneles 

et al. (2019), identificaram que as mulheres possuem presença predominante nas 

feiras.  

Quanto à faixa etária, 61,43% possuem mais de 50 anos (Figura 31), e somente 

7,14% até 30 anos, resultado semelhante ao da pesquisa de Fante et al. (2020), em 

que 72% possuem mais de 45 anos e apenas 8% até 30 anos. 
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Figura 31 - Distribuição percentual em função da faixa etária, dos consumidores 

pesquisados em feiras livres, no município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Já em relação à escolaridade, percebe-se que a maioria dos consumidores 

(67,14%) possui no mínimo o ensino médio completo, sendo que a maioria destes 

possui curso superior ou pós-graduação (Figura 32). Costa, Andrade e Felipe (2016) 

também identificaram em sua pesquisa sobre o comportamento dos consumidores 

das feiras livres na Microrregião Geográfica de Formiga - MG, que 67% dos 

entrevistados também haviam no mínimo completado o ensino médio ou cursado o 

superior completo. 

 
Figura 32 - Distribuição percentual em função da escolaridade, dos consumidores 

pesquisados em feiras livres, no município de Jales – SP. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Diante das informações obtidas é possível observar que os consumidores das 

feiras livres de Jales são em sua maioria representados por mulheres com mais de 50 

anos e com uma escolaridade relativamente alta. Esse resultado condiz com a 

pesquisa de Centeno (2018), que também procurou identificar o perfil de 

consumidores de orgânicos da Feira de Orgânicos de Jales-SP, e evidenciou as 

mesmas características. 

O fato da maioria dos consumidores das feiras livres serem mulheres com mais 

de 50 anos, pode estar relacionado com mais uma das responsabilidades domésticas 

assumidas por elas.  

Ao investigar-se a condição de ocupação dos consumidores das feiras livres, 

54,29% mencionaram ter algum tipo de trabalho, com predominância do setor da 

agropecuária e do acadêmico; e com menor frequência também foram pesquisados 

consumidores que se identificaram como empresários e trabalhadores da construção 

civil (construtores, mestre de obras, pedreiros e gesseiros), da saúde e diaristas. Entre 

os demais 30% são aposentados, 14,29% não exercem atividade remunerada e 

apenas 1,43% (1 consumidor) declarou-se como estudante (Figura 33). Centeno 

(2018) também apurou que a maioria dos consumidores da Feira de Orgânicos do 

município de Jales são aposentados e professores. Esses dados, evidenciam que 

apesar das pesquisas serem realizadas com abrangência e anos diferentes, os perfis 

dos consumidores são semelhantes. 

 

Figura 33 - Distribuição percentual, em função da condição de ocupação, dos 

consumidores pesquisados em feiras livres, no município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A análise da origem da renda dos principais provedores da família (Figura 34) 

revelou que 38,46% trabalham no setor empresarial, 26,92% são aposentados e 

pensionistas, 10,58% exercem suas atividades no setor acadêmico, 8,65% obtém 

renda da agropecuária, 6,73% da construção civil, 4,81% setor público e por fim 3,85% 

da saúde.  

 

Figura 34 – Distribuição percentual em função da origem da renda dos principais 

provedor(es) das famílias dos consumidores pesquisados, em feiras livres, no 

município de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Observa-se que a maior parte das rendas dos principais provedores das 

famílias estão concentradas no setor empresarial, e isso talvez esteja relacionado ao 

fato da cidade de Jales ser centro regional do comércio e predominar os consumidores 

do próprio município. O percentual também expressivo de aposentados ou 

pensionistas deve-se ao perfil de idade mais avançada dos consumidores 

entrevistados (31,43% com mais de 60 anos). 

Quanto às características das famílias dos consumidores constatou-se que 

72,86% possuem dois ou três membros na família, 11,43% moram sozinhos, 8,57% 

das famílias são compostas por quatro pessoas e 7,14% possuem cinco membros 

(Figura 35). Centeno (2018) em pesquisa sobre os consumidores de orgânicos de 

Jales também detectou que 70% deles possuem dois ou três membros na família. 
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Figura 35 – Distribuição percentual em função da quantidade de pessoas que compõe 

a família dos consumidores pesquisados em feiras livres, no município de Jales - SP. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Identificar a renda familiar desses consumidores também é uma importante 

característica dos consumidores. A análise das informações coletadas mostrou que 

28,57% possuem renda familiar de até 2 salários mínimos, 57,14% obtém mais de 2 

até 5 salários mínimos e 14,29% mais de 5 salários mínimos (Figura 36).  

 

Figura 36 - Distribuição percentual em função da renda familiar dos consumidores 

pesquisados em feiras livres, no município de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Esses dados são semelhantes aos obtidos por Fante et al. (2020), pois em sua 

pesquisa 29% dos consumidores possuíam renda familiar de até 2 salários mínimos, 

43% de 2 a 5 salários mínimos e 28% mais de 5 salários mínimos.  

É importante destacar que segundo o IBGE (2018), a renda média da 

população do município de Jales é em torno de 2,3 salários mínimos, ou seja, é 

semelhante aos dados da presente pesquisa. 

Assim como é importante identificar o perfil dos consumidores, também é 

fundamental verificar quais os alimentos mais procurados e comprados por eles nas 

feiras livres, pois possibilita ao agricultor alinhar-se à demanda, eventualmente com a 

promoção de mudanças em seu sistema de produção. 

De acordo com a preferência dos consumidores, as hortaliças são os alimentos 

mais requisitados e em segundo lugar as frutas. Há outros alimentos também citados 

por eles, como o café, a pamonha, caldo de cana e sucos. Quanto às carnes e 

derivados do leite, o peixe e o queijo foram mencionados somente por alguns 

consumidores (Figura 37). Fante et al. (2020) e Costa, Andrade e Felipe (2016), 

também detectaram em suas pesquisas que as hortaliças e frutas são os alimentos 

mais procurados pelos consumidores. 

 

Figura 37 – Alimentos mais comprados pelos consumidores pesquisados em feiras 

livres, no município de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos consumidores citaram mais de um tipo de produto). 
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nas feiras, verifica-se que a hortaliça mais procurada é a alface, mencionada por 38 

consumidores, seguida do tomate (23 citações) e abóbora (10 citações) (Figura 38). 

Observa-se que há coerência entre tipo de hortaliça produzida pelos agricultores e 

aquelas que são adquiridas pelos consumidores, exceto no caso do tomate, pois, 

apesar de ser a segunda olerícola mais comprada pelos consumidores na feira, há 

somente um produtor. O fato de quase nenhum agricultor não produzir tomate pode 

estar relacionado às exigências dessa cultura, em termos de mão de obra e cuidados 

fitossanitários (em uma região de altas temperaturas como a de Jales) para manter 

uma produção estável ao longo do ano, além da pouca tradição do cultivo no 

município.  

No total foram citados 28 tipos de olerícolas, porém na Figura 38 foram 

apresentados os resultados das 13 principais1.  

 

Figura 38 – Tipos de hortaliças mais compradas pelos consumidores e produzidas 

pelos agricultores pesquisados nas em feiras livres, no município de Jales-SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos consumidores e produtores citaram mais de um produto). 

                                                             
1 As hortaliças procuradas pelos consumidores e não inseridas no gráfico são: batata (2 consumidores), 

rabanete (2 consumidores), cheiro verde (2 consumidores), chuchu (2 consumidores), pimenta (2 
consumidores), almeirão (2 consumidores), alho poró (1 consumidor), berinjela (1 consumidor), milho 
(1 consumidor), batata doce (1 consumidor), couve flor (1 consumidor), maxixe (1 consumidor), 
mandioca (1 consumidor), alho (1 consumidor) e repolho (1 consumidor). 
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No que se refere às frutas, nota-se na Figura 39 que a banana e a laranja são 

as mais compradas pelos consumidores, seguidas, em ordem decrescente de 

demanda, pelo mamão, melancia, abacaxi, goiaba, uva, manga, limão e caju. As frutas 

mais produzidas pelos agricultores de Jales que comercializam nessas feiras livres 

são a banana, o limão, o mamão, a laranja e a uva. Observa-se que os agricultores 

não produzem parte das frutas buscadas pelos consumidores como: melancia, 

abacaxi, goiaba, manga e caju.  

Quando se trata de abacaxi, manga e melancia, talvez os produtores não 

cultivam esse tipo de fruta pelo fato de exigirem muita mão de obra tanto na produção 

quanto na comercialização, visto que para o negócio ser rentável necessita-se de uma 

produção alta (e regular ao longo de vários meses, no caso do abacaxi). Porém 

quando se trata da goiaba e caju, talvez os agricultores não produzem, pelo fato da 

demanda ser menor e não conseguirem oferecer o produto com regularidade. Cabe 

ainda ressaltar que todas essas frutas buscadas pelos consumidores e não 

produzidas pelos agricultores feirantes, são encontradas nas feiras livres por meio de 

feirantes intermediários. 

 

Figura 39 – Tipos de frutas mais compradas pelos consumidores e produzidas pelos 

agricultores pesquisados nas em feiras livres, no município de Jales-SP. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos consumidores e produtores citaram mais de um produto). 
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Além das preferências sobre os produtos adquiridos pesquisou-se também a 

frequência de visita dos consumidores às feiras. A análise dos dados coletados 

indicou que a maioria (61,43%) frequenta a feira semanalmente; 12,86% vão duas 

vezes na semana, sendo que outros 12,86% dirigem-se à feira quinzenalmente, 

enquanto idas mensais ou eventuais são menos comuns, 5,71% e 7,14%, 

respectivamente (Figura 40). 

Nota-se grande destaque para as visitas realizadas semanalmente nas feiras, 

o que também foi constatado em outras pesquisas, como de Specht et al. (2019) e de 

Costa, Andrade e Felipe (2016). 

Quanto à preferência dos consumidores em irem até as feiras toda semana, 

talvez esteja relacionada ao fato de que, de modo geral, são produtos rapidamente 

perecíveis e a qualidade dos mesmos está muito associada ao consumo desses 

alimentos frescos. 

Figura 40 – Distribuição percentual em função da frequência de compra de alimentos 

pelos consumidores pesquisados nas feiras livres de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Em relação ao tempo que esses consumidores frequentam as feiras, observou-

se que também 61,43% o faz até 10 anos; 22,86% disseram que visitam as feiras 

entre 11 a 20 anos e 15,71% há mais de 20 anos (Figura 41). Mesmo que para a 

maioria faça apenas até 10 anos que frequentam as feiras, é importante ressaltar que 

uma parte expressiva (38,57%) é cliente fiel há mais de 10 anos. 
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Figura 41 – Distribuição percentual em função da quantidade de tempo que os 

consumidores pesquisados compram alimentos nas feiras livres de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Outra informação relevante e que pode auxiliar os agricultores na tomada de 

decisão, é saber o valor monetário despendido pelo consumidor, a cada visita que ele 

faz à feira. Constatou-se que 75,72% gastam em média até R$50,00 (sendo 54,71% 

destes compram em média de R$21,00 a R$50,00). Apenas 24,29% gastam em média 

um valor maior do que R$50,00 (Figura 42). Specht et al. (2019) ao pesquisar a 

Polifeira da UFSM (RS) também identificou a predominância dos gastos até R$50,00 

por consumidor/feira, mas no caso abrangiam a quase totalidade (98%) dos 

consumidores. 

 

Figura 42 – Distribuição percentual em função do valor médio gasto pelos 

consumidores, em cada visita às feiras livres de Jales – SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Levantar informações sobre o que motiva os consumidores a ir até as feiras, 

pode explicar a fidelidade quanto ao tempo que as frequentam e reforçar algumas 

estratégias que visem mantê-los e ampliar a clientela. Do total de consumidores 

pesquisados, metade (50 deles) indicou a qualidade dos produtos como principal 

motivação. A outra metade vai até as feiras livres especialmente em função da 

facilidade de acesso ao local para fazer as compras (13), dos preços baixos (10) e da 

variedade nos produtos ofertados (9). Motivos citados por menor número de 

consumidores foram o fato de possibilitar comprar diretamente do produtor (3), por 

causa do atendimento (3), por conseguir adquirir alimentos mais frescos (3), pela 

fidelidade (2) e por saber quem produz/confiança no produtor (2), dentre outros citados 

por um único pesquisado (Figura 43). 

 

Figura 43 – Número de consumidores em função da motivação de consumo de 

alimentos provenientes das feiras livres de Jales - SP. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Total com repetição (parte dos consumidores citaram mais de um motivo). 
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Fante et al. (2020) constataram que os motivos que levam os consumidores até 

as feiras da cidade de Chapecó-SC são: 49% por serem produtos orgânicos, 33% por 

serem alimentos mais frescos, 21% afirmaram que é a tradição e o conhecimento que 

os levam às feiras, 18% citaram preços mais acessíveis, 12% buscam variedades de 

produtos e 11% disseram ser por conta do local (mais próximo às suas residências). 

Costa et al. (2018) também constataram em pesquisa que os consumidores 

das feiras livres de São Luís-MA, vão até as mesmas em busca de produtos mais 

frescos (40%), por serem mais próximas à sua residência (35%) e por proporcionar 

melhor preço quando comparado ao supermercado (22%). 

É possível afirmar a partir desses resultados que os motivos que mais levam 

os consumidores até as feiras livres se referem ao fato de os alimentos serem de 

melhor qualidade, mais frescos, em alguns casos orgânicos, possuir preço mais 

acessível, a facilidade de acesso ao local e a variedades de produtos. 

Ainda sobre os hábitos de compra dos consumidores, levantou-se se estes 

compravam alimentos de outros agricultores. Somente 18,57% afirmaram que 

compram de vendedores que passam na rua de suas casas, de vizinhos que possuem 

horta e alguns afirmaram que compram no munícipio em que residem. 

Adicionalmente, buscou-se identificar se os consumidores apresentavam 

alguma dificuldade em comprar alimentos nas feiras livres, o que foi relatado por 

25,71% destes. Os obstáculos mencionados foram muito diversos, vários 

relacionados a aspectos ligados à infraestrutura das feiras, como a distância da 

residência, a falta de estacionamento, a participação de atravessadores nas feiras e 

problemas com as instalações do Comboio (principal feira da cidade), dentre estes o 

layout das barracas, a ausência de climatização, iluminação deficiente e não 

disponibilização de carrinhos para colocar os produtos, o que dificulta no momento da 

compra. Também alguns citaram o preço alto e a pouca variedade e qualidade inferior 

de parte dos produtos ofertados. 

Ainda de acordo com as informações coletadas durante a pesquisa foi possível 

verificar que 77,14% dos consumidores compram os mesmos alimentos das feiras 

também em outros locais, e destes 94,45% compram em supermercados e apenas 

5,55% em quitandas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os agricultores pesquisados que participam das feiras livres no município de 

Jales-SP, em sua maioria, estão em idade produtiva, porém há a preocupação em 

relação à continuidade desse tipo de comercialização, visto que nenhum possui idade 

inferior a 30 anos. A escolaridade média é semelhante à da população rural brasileira, 

que compreende ao ensino fundamental incompleto, porém este fator, associado à 

falta de apoio regular em termos de assistência técnica e extensão rural, pode trazer 

dificuldades para incorporar inovações em seus sistemas de produção e 

comercialização. 

A maioria dos pesquisados é experiente quanto ao tempo de atuação no 

campo, talvez por trabalharem desde criança com os pais, porém dispõem menor 

tempo de atuação em circuitos curtos de comercialização. 

Predominantemente utilizam mão de obra familiar, com renda monetária de 

dois a cinco salários mínimos provenientes da agropecuária, mas também contam 

com rendas complementares não agrícolas. 

A análise das características da produção desses agricultores que atuam nas 

feiras livres de Jales mostrou que há expressiva diversificação da produção e 

comercialização. Cerca de ¾ dos pesquisados têm buscado reduzir a utilização de 

agrotóxicos, provavelmente em função de um conjunto de fatores que incluem o preço 

alto dos produtos, a preocupação com as implicações que podem provocar na saúde 

(da família e dos clientes) e/ou as próprias exigências dos consumidores. 

Embora a maioria esteja inserida em mais de um canal de comercialização, os 

circuitos curtos de comercialização, representados majoritariamente pela participação 

nas feiras, abrangem mais de 80% da renda agropecuária para mais de 70% desses 

agricultores. 

 Os resultados da pesquisa evidenciaram que os circuitos curtos de 

comercialização (no caso, especialmente a comercialização nas feiras livres) se 

constituem em uma estratégia importante para manutenção dos agricultores familiares 

de Jales - SP, mesmo nos casos em que as propriedades são, em sua grande maioria, 

menores que um quinto do módulo fiscal do referido município. Evidentemente que 

essa estratégia encontra limites para inserção de um maior número de agricultores 

familiares, diante do porte do município (menos de 50 mil habitantes) e da 

desarticulação de políticas públicas (como o Programa de Aquisição de Alimentos) 
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que poderiam ampliar a participação dos agricultores em circuitos curtos. Deve-se 

ainda salientar que a falta de apoio em termos de assistência técnica e extensão rural 

(para a grande maioria dos pesquisados) pode estar influenciando negativamente no 

acesso às linhas de crédito e na organização para comercialização com órgãos 

governamentais. 

Quanto à segunda etapa da pesquisa realizada com os consumidores dessas 

feiras livres, observou-se que mais de 80% reside no município pesquisado, com 

predominância do sexo feminino, faixa etária de mais de 50 anos e escolaridade 

relativamente alta (mais de dois terços no mínimo concluiu o ensino médio). Talvez 

este fato esteja relacionado com as responsabilidades domésticas assumidas ou 

atribuídas às mulheres. A maioria declarou ter renda familiar de mais de dois a cinco 

salários mínimos e quanto à origem da renda do principal provedor da família, a maior 

parte declarou ser do setor empresarial, possivelmente pelo fato de Jales ser centro 

regional do comércio. 

Os alimentos mais procurados pelos consumidores são as hortaliças (dentre 

essas destacaram-se a alface e o tomate) e as frutas (com destaque para a banana e 

a laranja). No entanto, foi detectado que no caso de algumas frutas e do tomate, 

embora sejam bastante procurados pelos consumidores, não são produzidos pelos 

agricultores pesquisados. 

Apesar da maioria dos consumidores frequentar as feiras recentemente, pouco 

mais de 1/3 são fiéis há mais de 10 anos. Três de cada quatro consumidores gasta, 

em média, até R$50,00 a cada visita (predominantemente semanal) realizada à feira. 

A qualidade dos produtos é o maior motivo de comprarem nas feiras, porém a grande 

maioria complementa a compra dos mesmos produtos em supermercados. Apenas 

um quarto dos consumidores relataram ter dificuldades em comprar nas feiras, 

citando, especialmente, problemas ligados à infraestrutura (Feira do Comboio). 

Constou-se que há potencial para ampliação da participação dos agricultores 

em circuitos curtos de comercialização, o que inclui as feiras livres, mas também a 

construção de outras formas de inserção no mercado, como as cestas de alimentos e 

as compras públicas. Nota-se que ainda há problemas de infraestrutura, 

especialmente da Feira do Comboio, que podem ser solucionados pelas autoridades 

do município, mas provavelmente será preciso a organização dos feirantes para exigir 

as melhorias necessárias. 
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APÊNDICE A - Formulário de entrevista aplicado aos agricultores que vendem 

sua produção em circuitos curtos de comercialização em Jales - SP. 

Questionário:  

Pesquisadora: Daniela 

Data:     /     /       

Senhor(a) produtor(a), esta pesquisa faz parte de uma Tese de Doutorado da 

Faculdade de Engenharia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

(UNESP), Campus de Ilha Solteira, que objetiva analisar as estratégias adotadas 

pelos produtores, para comercializarem seus produtos em circuitos curtos (direto ao 

consumidor final ou com apenas um nível de intermediação entre o produtor e o 

consumidor), visando gerar informações que possam reforçar esse tipo inserção no 

mercado por parte dos agricultores. A pesquisa deverá estar à disposição de todos na 

biblioteca e no site da Faculdade a partir do segundo semestre de 2020. 

Obs.: Não serão divulgados os nomes ou quaisquer dados que identifiquem os 

(as) agricultores (as). 

 
1 Identificação do entrevistado 

1.1 Nome do (a) produtor (a): ____________________________________________ 

1.2 Endereço: ___________________________ 1.3 Telefone: _____________ 

1.4 Idade: _______ anos. 1.5 Escolaridade: ____________________________ 

 

2 Dados gerais do estabelecimento e da produção 

2.1 Quantas pessoas trabalham no estabelecimento? 

(  ) 1 (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4 (  ) 5 

(  ) 6 (  ) 7 (  ) 8  (  ) 9 ou mais (  ) Nenhuma 

 

2.2 E quantas pessoas da família trabalham no estabelecimento? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 

(  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 ou mais (  ) Nenhuma 

 

2.3 Quantas pessoas da família possuem atividade ou renda externa ao 

estabelecimento? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 ou mais (  ) Nenhuma 

 

2.3.1 Caso haja renda externa, quais as outras fontes de renda? 

(  ) Aposentadoria/pensão (  ) Emprego ou ocupação na área agropecuária 

(  ) Bolsa família (  ) Emprego ou ocupação não agrícola 

(  ) Aluguel (  ) Outra: 
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2.4 Utiliza mão-de-obra de terceiros para ajudar no serviço da propriedade? 

Não (   ) Sim (   ):  (   ) empregado permanente  (   ) diaristas 

(   ) troca-de-dias  (   ) outro tipo: ____________________________ 

2.5 Total de área própria que possui: __________ hectares 

2.6      Área total do (s) estabelecimento (s) que arrenda de terceiros: ___ hectares 

2.7 Há quanto tempo adquiriu ou assumiu a gestão do estabelecimento (se 

administrou ou se teve outro, somar o tempo): _________ anos 

 
2.8 Em ordem decrescente de importância, quais são suas principais atividades em 

termos de: 

2.8.1 Culturas: ______________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

2.8.2 Criações: ______________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

Verificar critério utilizado: (  ) econômico   (  ) área ocupada  (  ) outro: ___________ 

 
3 Dados da inserção em circuitos curtos de comercialização 

3.1 Tempo que vende diretamente seus produtos em circuitos curtos: ______ anos. 

 

3.2 Destino dos produtos dirigidos aos circuitos curtos de comercialização 

Produto Unid. Quantidade 

vendida 

Frequência 

de venda 

Preço 

médio 

(R$) 

Destino da 

produção 
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3.3 Possui algum cultivo orgânico ou em transição agroecológica? 

(  ) Não (  ) Sim, quais? ____________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 
3.4 No caso de vendas de produtos diretamente ao consumidor 

3.4.1 Há quanto tempo utiliza esta forma de comercialização? _______ anos 

3.4.2 Quais as vantagens da venda direta ao consumidor? 

______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3.4.3 Quais as dificuldades da venda direta ao consumidor? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.5 No caso de vendas de produtos para os órgãos públicos 

3.5.1 Há quanto tempo utiliza esta forma de comercialização? ________ anos 

3.5.2 Quais as vantagens das vendas para órgãos públicos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.5.3 Quais as dificuldades das vendas para órgãos públicos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.6 No caso de vendas de produtos para outros agentes (supermercados, 

quitandas, restaurantes, feirantes ou outros tipos de comércio varejista) 

3.6.1 Há quanto tempo utiliza esta forma de comercialização? _______ anos 

3.6.2 Quais as vantagens dessa forma de comercialização? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.6.3 Quais as dificuldades dessa forma de comercialização? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.7 No caso de comercialização, de parte desses produtos dirigidos aos circuitos 

curtos, também para circuitos longos (intermediários, agroindústrias, atacadistas, etc.) 

3.7.1 Quais as vantagens da venda em circuitos longos? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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3.7.2 Quais as dificuldades da venda em circuitos longos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.8 Realiza algum tipo de comercialização em conjunto com outros produtores? 

(   ) não  (   ) sim, nesse caso assinalar e especificar o tipo de 

organização: ____________________________________________________ 

(   ) cooperativa (   ) associação (   ) grupo informal  (   ) parentes 

(   ) Outra: ______________________________________________________ 

3.9 Pretende ampliar ou fazer outro tipo de mudança em relação à: 

3.9.1 Produção dirigida aos circuitos curtos? (   ) Não (   ) Sim, Quais? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3.9.2 Comercialização dirigida aos circuitos curtos?   (  ) Não (  ) Sim, Quais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

3.10 Caso utilize mais de uma estratégia para comercializar em circuitos curtos, 

qual, em sua opinião, é o que oferece maiores vantagens? 

_______________________________________________________________ 

3.10.1 Quais as vantagens? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 
4 Acesso a crédito, assistência técnica ou a outros tipos de apoio 

4.1 Tem acesso a linhas de créditos rural governamentais? 

( ) Não. Por quê? 

_______________________________________________________________ 

(   ) Sim, quais tipos? 

_______________________________________________________________ 

4.2 Recebe assistência técnica/extensão rural no estabelecimento? 

(   ) não (   ) Sim: (   ) eventualmente  (   ) Regularmente 

4.2.1 (Caso receba) De quem? _____________________________________ 

4.2.2 Qual a sua avaliação da assistência técnica recebida?  

(  ) Ruim (  ) Razoável  (   ) Boa (   ) Excelente 
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4.3 Recebe algum tipo de apoio de organizações sociais em termos de formação 

técnica? 

(   ) não (   ) Sim, qual(is) o(s) tipo(s)?_____________________________ 

4.4 Recebe apoio de organizações sociais quanto à disponibilização de um local 

de venda? 

(   ) não (   ) Sim, qual(is)? 

___________________________________________________ 

4.5 Recebe apoio de organizações sociais para a divulgação dos seus produtos? 

(   ) não (   ) Sim, qual(is) o(s) tipo(s) _____________________________ 

 
5 Quanto à renda bruta familiar 

5.1 Qual percentual do total da renda bruta familiar é obtido por meio do 

estabelecimento rural? 

(  ) até 20% (  ) de 21 a 50% (  ) de 51 a 80% (  ) 81 a 100% 

 
5.2 Qual percentual da renda bruta das atividades agropecuárias é obtido por meio 

da comercialização em circuitos curtos? 

(  ) até 20% (  ) de 21 a 50% (  ) de 51 a 80% (  ) 81 a 100% 

 
5.3 Qual faixa de renda bruta mensal que é obtida das atividades no 

estabelecimento? 

(   ) Até um salário mínimo Até R$ 998,00 

(   ) >1 a 2 salários mínimos R$ 999,00 a R$ 1.996,00 

(   ) >2 a 3 salários mínimos R$ 1.997,00 a R$ 2.994,00 

(   ) >3 a 5 salários mínimos R$ 2.995,00 a R$ 4.990,00 

(   ) >5 a 10 salários mínimos R$ 4.991,00 a R$ 9.980,00 

(   ) >10 salários mínimos Mais de R$ 9.980,00 

 

Informações adicionais: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________ 
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APÊNDICE B – Questionário aplicado aoS consumidores. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP ILHA SOLTEIRA 

PESQUISA: “ESTRATÉGIAS DE CONSTRUÇÃO DE CIRCUITOS CURTOS DE 

COMERCIALIZAÇÃO NO MUNICÍPIO DE JALES-SP” 

Questionário 

nº: 

 

Pesquisadora: Daniela 

Data:    /    /      

Senhor(a) consumidor(a), esta pesquisa faz parte de uma Tese de Doutorado 

da Faculdade de Engenharia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (UNESP), Campus de Ilha Solteira, que objetiva analisar as estratégias de 

comercialização dos agricultores familiares, especialmente os canais curtos de 

vendas dos produtos, visando apontar caminhos que possam contribuir para a 

melhoria desse tipo de comercialização. A pesquisa estará à disposição de todos na 

biblioteca e no site da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, a partir do 2º 

semestre de 2020. Não serão divulgados os nomes ou quaisquer dados individuais da 

pessoa entrevistada. Ao responder o questionário manifesto concordância em 

participar da pesquisa. 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DA COMPRA DOS ALIMENTOS 

1.1 Qual(is) tipo(s) de alimento(s) você costuma comprar neste local ou com 

este(a) agricultor(a)? 

(  ) Hortaliças:  

(  ) Frutas:  

(  ) Leite (  ) Derivados de leite: 

(  ) Açúcar (  ) Cereais:  

(  ) Chocolates (  ) Carnes: 

(  ) Doces e geleias (  ) Sucos 

(  ) Outros: 

1.2 Valor médio gasto nas compras (por dia): R$______________ 

1.3 Qual a frequência de compra? 

(  ) Diária (  ) Duas vezes por semana (  ) Semanal 

(  ) Quinzenal (  ) Mensal  (  ) Eventual/esporádica 

(  ) Outra: 

1.4 Há quanto tempo compra neste local ou com este(a) agricultor(a)? 

_____________________________________________________________ 
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1.5 O que lhe motiva a comprar neste local ou com este(a) agricultor(a)? 

(  ) Preços baixos 

(  ) Qualidade dos produtos 

(  ) Grande variedade de produtos ofertados 

(  ) Facilidade do local para realizar a compra 

(  ) Outro(s): 

1.6 Compra também de outros(as) agricultores(as)?  (   ) Não 

(   ) Sim: Onde realiza a compra? _______________________________ 

 
1.7 Há alguma dificuldade para você realizar compras neste local ou com este(a) 

agricultor(a)?? 

(  ) Preço alto (  ) Qualidade inferior dos produtos 

(  ) Pouca variedade de produtos 

ofertados 

(  ) Local de realização das compras 

(  ) Outra:  

1.8 Compra este(s) produtos também em outro tipo de comércio? 

(   ) Não (   ) Sim, onde?________________________________________ 

 

2 CARACTERIZAÇÃO DO CONSUMIDOR 

2.1 Local de moradia: _________________________________________________ 

2.2 Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino  2.3 Idade: _____________ anos 

2.4 Grau de Escolaridade:  

(  ) Sem escolaridade                                    (  ) Ensino Fundamental Incompleto 

(  ) Ensino Fundamental Completo        (  ) Ensino Médio Incompleto 

(  ) Ensino Médio Incompleto         (  ) Ensino Médio Completo  

(  ) Ensino superior 

2.5 Condição ocupacional do entrevistado: 

(  ) Ocupado (especificar profissão/atividade): __________________________ 

(  ) Desempregado 

(  ) Aposentado (  ) Estudante (  ) Não exerce atividade remunerada 

2.6 Ocupação do(s) principal(is) provedor(es) da família: 

_______________________________________________________________ 

2.7 Quantas pessoas que moram com a família? ___________ 



88 
 

2.8 Renda familiar (total): 

(   ) Até um salário mínimo   

(   ) De mais de um a dois salários mínimos 

(   ) De mais de dois a cinco salários mínimos  

(   ) De mais de cinco a dez salários mínimos 

(   ) De mais de dez a quinze salários mínimos 

(   ) Mais de quinze salários mínimos 

 

3. OBSERVAÇÕES: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 


